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(LEIA NA 2a PÁGINA)

QUASE DEPEDRADA
ÍI SEDE 00 CITY BANK EM S PAULO
IRRITADOS COM A DEMORA DE SEREM ATENDIDOS, NUMEROSOS CLIENTES TENTARAM ATACAR AQUELE ESTABELECI-
MENTO DE CRÉDITO, SENDO CONTIDOS PELA POLÍCIA — CRESCE A SOLIDARIEDADE POPULAR AOS BANCÁRIOS EM

GREVE — NO RIO O SR. MILTON MARCONDES
S. PAULO, 2 Ipclo telefono) .

- Hoje, pela manha, yovifi- Iputados-.os serviços,:oríi;eoiise- , predado, Serenados us anlnios,, APOIO POPULAR
cpu.-se vigoroso protesto da í|«C'nclit da greve. l*oi tieces-
clientela do City Bank; pela. sária a intervenção da policia
lomora còinp vèm sendo exe- ' pára que u biihco nüo fosse de- I irada de dois em, dois,

-s clienles pcrirtaíiécerüifi na
rua; só sendo permitida ;i eu- S. PAULO, 2 (polo tpicfono)

- Üs qüiícArios desta íis.pltul
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VARGAS

continuam disposros a .prosse-
guir na luta pela conquista
ue uni aumento digno, cn-
irando bojo em seu 35.? dia
de «revê. apoiados na solida-
nedade que vèin recebendo do
povo paulista, através de con-
tribülçõcs e simpatia a sua
justa causa. A Câmara Muni-
çlpal de Bragança Paulista
aprovou, por itiiiiiiinildade
unia moção de simpatia aos
grevistas. Hipotecaram iam-
uíni solidariedade aos nanei-
rios em luta nina çòmissAo <tp

| vendedores e viajante-;, de
| trabalhadores da Companhia
¦ Municipiil tle Transportou Co-

i letivos, da Cia. tle Gás, cia Te-

APROVOU
fl MARMELADA DO LEITE

VÃO SER PAGAS PELO PQVO TODAS AS DESPESAS DOS
INDUSTRIAIS, INCLUSIVE TRANSPORTE — ISENÇÃO DE IM-
POSTOS E PRIVILÉGIOS ABSURDC? — ADAPTADA INTE-

GRALMÈNTE A FORMULA CABELLO

lefõnica e Sindicato dos Tra-
balhadores em Fiação du São
Bernardo.

A Comissão de Finanças)
pela Caixa- de Greve, atieca-
dou hoje a quantia clé CrS
23.548.00. Sexta-feira próxl-
ma, dia 4, no Circo Piolih, se-
rá levado a efeito um espeta-
culo dedicado uso bancários,
com finalidade de aüxllar o
fundo de greve.

NO HIO O SR. MILTOlí
MARCONDES

t

Encontra-se nesta capital,
acompanliado de uma coriils-
sfio de bancários, o sr. Milton
Marcondes, presidente do F>in-
dicato dos Bancários do São
Paulo. Aquele dirigente sm-
clica) avistou-se. ontem, com
o Ministro do Trabalho pura
discutir a questão do aumén-
to dos bancários paulistas, ha-
da ficando resolvido de con-
creio para a solução do
passe.

PROSSEGUE HOJE
O INÍQUO PROCESSO
CONTRA PRESTES

' ¦" >:*'^??r*rj^BI WSf

LUZ (JAKlüH 1'HBtiT'M

Prossegue, hoje, ás 13
horas, nu Sala rin Tribii-
nal do Júri (Edifício do
Fórum), ã Rua D. Ma-
nuel, es, i.f andar o su-
viário de culpa do iníquo
processo instaurado con-
tra luíp Carlos Prestes
': outros dirigentes do
Partido Comunista, do
Brasil.

A Comissáo Central do.
Solidariedade aos Presos
o Perseguidos Políticas
conclama todo os demo-
pratas a comparecerem
ao Fórum, hoja à tarde,
manifestando sua solida-
riedade ao Cavaleiro da
Esperança, alvo princi-

¦pai do ódio da reação .
impcnaU.ita.

im-

Vai ser rtunicWiaüò, (le ma- tò ¦yovêino pagará n iillii o vi-
iieini indireta, ó p.eyo .tio téi- |gli.it com o illiiiieifò dó P"ó-to;
lia

.ii montão de hiiiiás, eis a que ficuu reduzi;!,, <, local onde an.-.-s-iam iiisinládo o Grupo de Pólvora Ncjjrii, dn fábrica EÜrcia;

o sr. petuliõ Vargas aeít'
cie aprovar o it-latuiiiHii.e

\:i: foi upVésèniátió pêlo sr.
j Cr.oello. sobre os tüsiiUátUis
' da CoiiVc.oncia dos ln\;i;.ii.s-
I tas e Produtores, o ijiiu si.-.ni-

j fica <i apioviií.-ao do aumento
, tios preços o a (.-(jiicf.ssiui de

numerosos bülrosi li.èlieflelos
exigidos pelos tubfvrõfs dura-
uio. íobiv o aunrwitoiíçs pre-
ços o sr, Cabello p.umete —
çSolilijSp conciliatória'-, ex-
pvésâão criad;i para tiéslgv<f
;i ria/uracão ititllreta'. l-.ra po-
d-íla a fi:;ri',;Èo tío pi-ego do li-
trò de leite posto nr.s usinas
ou miti-egüo aos dlstribuiclii

:: çm crjS 2,õü ou cr*ÜV0. Ü
vieé-presideníe da, CCI1 inven-
tou cntíio úirí modo pol.oqiíiil

elat'0; Aiuiiiriu-))
(in litio paia os

çadti vez menor, .lá surgem.
aom ijnpróssionahi-j ti-üquun-
ci:i. i-.-isny dii terrível cnfenui-
dade du olhos que carnetérisa
:i iivitamintise eoiiscciuenÇe á
falta do lei ¦'-.

ENTERRADAS
da Explosão d

AS VITIMAS
e Inhomerim

Kli.-voii-so para trinta c seio
j número de vitimas na i.\-
plos&p de nntc-untciii nu % Fá-
brica Kstrela».

OS FERIDOS

MAIS DOiS DESAPARECIDOS

Até a hora eni quo encerra:
mos os trabalhos da nossa
edição de ontem, já haviam
sido Iochlixados sele ii.or.ijs
e quatro outros operários con-
linunvam desaparecidos. Du-
lante o dia de ontem foram
encontrados mortos ires dos
desaparecidos e constatado
i|iio alóni de Piosperino
Silva ainda devia estar sob os
escombros p operário Carlos
Corrêa dá Silva; que se eu-
contra lambem desaparecido,

OS MOhTOS

!>ao os .seguintes os leridos
na catástrofe de uni om.

Absalll josé dá Silva, com
31 anos, Luclaiio dos l/aisus
Carvalho, de 40 anos, casado-,
José í.iariü da Silva, dn 2'i
anos casadp, Manoel Cahdíao
de Sou?,a, que sofreram con-
tusões generalizadas; Jàndiro
dos Santos, de 30 anos, casa-
do, com queimaduras de l.\
V e 3.v tíiaus: Ziladá Angela
Ferreira, casada, do 26 anos,
Adelia Coelho de Sou/.a, de W£

<• i, j anos, João Manoel tia Silva;
casado, de .'10 anos, Maria Mo-
ra. João dos Santos Ptsdrçõo.
solteiro, de 21 anos: João
çlèrico da Cruz, do 26 anos,

j tonio tle Brito, de 13 anos!

i-i-t-

Ari-

Devido as horríveis mtitiia-
Coes sofridas os corpos epcõiv-'rados estão sendo identifica,
ttos. cotn muita (lificulJtide,
sendo que alpuns se aôl
quase irreCnnhecivcis. SS,''"' õâsegtijfttels os Mortos cujo» se-
iniltamentos foram realizados-n^m.com o ncampnnlihirie,,.
Io dç qnnro toda a populacíodi \»iz,-'n cidade: Mánofei ,ic
f-dvèi,,a-I,op(.s. Waldázii- Cos-
ta,'; Manoel Teixeira, .i-isi
Francisco de Oliveira, José
Marins, 

'Sebastião 
da 'Eoelui;

.Manoel Ozorio Ribeiro, José
Manoel dos Santos, Sebastião
da Silva e 

'José' 
Evangelista

Vieira. . .

i-,i
~
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sado. Juvenoi Aiiionii da
cruz, de 32 anos, casado: Cn.s-
liano Neves, de 18 ano? ile
ítíade; c Domingos Moie.ru
casado de 23 anos.

Além desses sofreram feri-
ineptos: o capitão Antônio
Ferrou a 

'Bragança 
Filho, João

Manuel da Siívu, Lticiáiiü dos
Passos Carvalho. José Maria
da Silva. Abaail José da Sir.-i,
Manuel Cândido de Souza. Se-
bastião Luiz da Silva, João
dos Santos Pcdrosu e Jaiidfio
dos Santos.

IGNORADA A CAUSA DO
SINISTRO

Continuam ainda igiiorariás
as causas da catástrofe do
a ti te-ornem na Fábrica Es-
treln. ...-,'

pr.o povo,
te, u piei.o
prÓdulbrôs 0 de cri; J.Td e a
i..,- 1,80, . l-..-m::iiC(.'t'i'á e.ssa
mèsniii base, énlVaiuio p go-
yêrno cyi.i (i.rcsto, isto é, eum
cerca de 1 crüzeirü.
A FORMULA CABELLO

Propõe ainda, o. sr. ,C;iliello
qi.e sc proviiio!ici(;"\seiv,-àb'do
importo d? vendas v .gqonsig-
nações 'li^tíe quat^í(\ter outros
tributos e mais. isenção total
de fretes 

"em 
todas ás estra-

das de, ferro do pais para b
lel.ío • iiritiira é para retorno
do visilhame. Para cobrir es-
ses \'as'os, reconieiula o au-
menío d.Q selo de ériiiçiieári e
s,-ni('e. T.iitlõ isro foi aprovado
pe!p sr. Vargas,,

I-' não só isso: p Banco do
Brasil financiará a aquisição | sél'ÍC
de j;ado leiteiro ('•• alto rendi- !
mento, de inítqulnario desti- i reportagens SÓbre

D ü MI NAÇÃO
AMEm-CAl
DO NORDES-T
BRASILEIRO

Amanhã iniciaremos
a publicação de uma

I

de sensacionais!

GETULIO E VITORINO
ALIADOS CONTRA O
POVO MARANHENSE
CONFERENCIAM O SR. ENGENIO DE BAR-
ROS E O GENERAL EDGARDINO — ENTRA
NO SEU DÉCIMO QUINTO DIA A GREVE
POLÍTICA GERAL — CRESCE A INQUIE-

— TAÇA DO POVO MARANHENSE —
:#

QUAL É 0 PREÇO
DE UM CANHÃO?

A guerra passada nos custou inols da 8 bilhões
de ciTzeiios, o irue em m edn do hoje vale pelo me:
nos £5 ou SO bilhões, isto é mais do ipic a União
iii-rei-iidailn-de inipóátps ikiiante um ano.

As Üespesas que tBrii|np's de fazer átuaímenti!
.K-i-iam liilíltjplicàdas. Basta ver o preço Je aljtinias
íiiiiiiis (|iii; ..v militares Ianques (jüereiii fciçiir-iios a
i-jiiipnu.

MU 1
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i.'m bòiíibardeio
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Uín tanque levt;

Un: inião de

f "in canhão anli-aén

de forràgens i
ição de silos c esta- j crescente
imòortaçiíò iiiletísi

nado ã cultura
e a ins.a
'mios, a
va de rèprpdütòr-ys e de va-
cas leiteiras de «péíligroç», o

'lesenvolvlmento dn emprèjm
da iiíívmiinacão artificial Sc--:'-m ilèliml.iatlás regiões abas-
'eecíkires de leüe nos centros
consumidores, não sendo per-
mil ido qú"e novas industrias
se localizem nos t-jiiitorios de-
limitados.

Ksia ultima recomendação
protege especialmente os in-
resses da fabrica . Ijèstlé, lo-
ciülzadd nas melhores ivgiòes.
Outros estabelecimentos não
poderão, portanto;-fazer con-
(orrenciu au todo-poderoso
Iruste.

Tudo íoi coiu-.Klido aos
irivernistas e prndutoivs 

":dc

icite. Quanto ao povo, conti-
nuará a comprar lcffé de pes-
simn qualidade em quaiitida

dominação
de nossa pátr'o, espe-
cialmentc da estratógi-
ca zona do nordeste,
pelos r .ngsters farda-
dos norte-americanos.

("0 milhões

¦I. milhões

ti mllltOos

miiiiOea

e 700 rui

Assim, se o povo nao impedir que se cumpra a,
promessa dé Vargos^Góls .'Montairo ao D»partamc»to
de Estado e formos obrigados a receber o «auxiliou
em àfinos que os Estados Unidos nes dar. contraíra-
mo» compromissos e dividais que terão de ser paposcom o sacrifício de várias gerações.

Sobre o assunto, ler as «NOTAS ECÒNOAtl-
Cas*, na õ.« pagina,

S. LUIZ, 2 (Especial para
u. IMPRENSA POPULAR) —
Assegura-se aqui que o sr;
Vitorino Kreire vem mano-
brando abertamente junto ao

(CONCLUI MA V MU)

O ESCÂNDALO DA
TELEFÔNICA v

A Light reforçou grande-
mente o jabaculS para a ini-
prensa sadia, por causa ds;
campanha Telctõnica. Páginas
o mais páginas do matéria pa-
ga vem sendo publicadas dia-
iiumeute, sobre as excelências
dos telüíones do Rio de Janeiro..

J3' que o centrato du Tcl,eío;;
nica, segunda resolveu -a- Co-
missão de Vereadores, «stáca-
duco, nulo, não existe- mais. E
assim sendo o que cabia à Pre-
feitura «ra tomar conta tio pa-
trimônlo da empresa imperia-
lista. Entretanto, assim nãi»
pensa o sr. João Carlos Vital,
E num verdadeiro passe 

'de nia«
gia, quer dar A Telofõnlca o dl-
reito de continuar explorando e
desservindo o povo carioca. '

Esta e mais uma manobrw
imp.irialista com o sacrifício de-
um patrimônio quo hoje per-
tence, de lato e de direito, ao
povo carioca,

Os trinta diniicíros da traição
que os vende pátrias estão re-
cebendo nos «guichts» da ma
Larga fizoram calar uma onda-
sinba quo o escândalo tinha
levantando. Voltou tudo A san-
ta paz. O ar. Vital poderá pre-sentear a Light com o patri- '
monio do povo carioca sob o
silencio ctunplice da imprense
«sadia». ' -

PRISÕES E ESPANCAMENTOS
NO ARSENAL DE MARINHA

Às primeiras horas dn tarde de ontem a policia, sob as ordens |
dp si-, itciiato Gúilhobclj Ministro da Marinha, voltou' a ciu-ga,
efetuando novas prisões no Arsenal do Marinha e espancando!
trabalhadores que se ohcoiitrinn à frente do movimento, por au-

«IIS DO BU EM LUTA PELA tü
in sendo ¦ veç.úbidh i;óiu en-

tusiasni,, a noticia da convoca-
Çfto do III Congresso Hi-asllci-
in (los Püi-tidíirius da l'az, a |-ca-
Ijz.ar-sç nos próximos ilias 27,
-S c '^9, nesta capital;

Sóbíè o significado' dõsajò con-
clavo-.procuj-amos ouvir oiitèin
a opinião de ex-comhatentos
lii-asiloiioB qu,., çomp; moluhros
du l-.E.ll., sentiram de pertoos bon-oros da guerra'.

Nosso povo odeia a Guerra e prestigia decididamente o III Congresso
a reunir-se brevemente, dizem ex- combaiantes em declarações a nosso

. - .—— jornal -—¦——
, Foram heróicos 'utridòras con-
tia o fascismo o por isso nies:
mo, odeiam a guerra que eles
julgaram abolida com a destrui-
eãp do Eixo líoma-Uerlim-To-
quio.

''. '.. .-.; \ ,
¦a.Mim.

' —../....o Josó Luiz úc V
«*!*)(/ lalitixlo

reiu. que pcrticiKvu. ,las batalhas de Camaiore, Monle Prunô é Monteria mnortiricla do III Longrcssi/- dou f-*rtidirlóí H Viu e « tiii„ii».temi- Ucero Aht-3 Ü» Silvii ipiiiiidu ihmimmi vi'» r^ejffti ' m-emub»-

(iltANDK OPORTUNIDADE'

O ex-conibatente Cícero ' 1-
ves da Silva, da Marinha de
Gúárraj assim lYio; expressou it
nossa reportagein:

— O III Çptigreisso ilos Parti-
(lário,-- dn 1'íu é una liclíssima
i poitiini(l,-i(lc 1:71 fimcrniíis vil-
Ui' 11 opinião do povo lirnsileinf
nada de nin novo íuu-liciiiio»

MXCL*li.M QUER (U'KRUA

O ex-íoldndo da K.K.I:!., Tlie-
iriisiorlí-s Pliílio ('.llixcir.-i, di;-
e 11: .-

I ~- ínnjnisrii . .- g-uiírra, T6-

| 
da iniciativa, como o III CO::-
gresso â êe realizar, merece
iplausos :--• ?¦ isos jo\ -.
1 So devem sofrer n.i piópr! -.
carne as constou. |tiis das
aventuras guer:riiiis;

INTEGRAL APOIO

O praelhh» Jackson Leal Fon-
secai, tnonulor i Rua RlachLe-
lo..oll-4,..t''iiou. w, íum mUcI*!-*-

Vejo iiupi Congresso do Pai
lima irrandé- iniciativa. O povo
aspira á Paz e à Felicidade. Um
conirresso assim é, portanto,
apenas a muni festação do sen-
timento de pnse que ha em todo
i|Osso povo. Dou todo o meu
i.poió.

NOSSO OBJETIVO
fi A 1'AZ

nutro practnnà que aluou no
ieatrp do operações de .guerra

¦ da Itália, jaiinè l.ourenço 
'dij

fiil.va,; ilisse-nos, iriostrándp a;
Medalha de Çàmpànhà que ri.-
cf.beu quando de sua volta da
guerra. " . I

— Todo soldado, mesmo no
campo de batalha, o que aspir.-i
é a paz.Na ultima guerra, que-
riamos derr.iti.r imediatamente
s fascismo para conseguirmos .
paz. A paz é nosso' objetivo. Na
ultima jTuorr que ji ju- 1,

prometernm-nob, lojjo apõj, a
Í'az. Por ela, pois, .temos. 

"ürai-

to-de lutar, Acredito que o povo
. 1 no. 'ira um nãc à guerr..

1 Josó liiir, do. Freif.is, 00 X.1
íjscaiio, ifi-uiidc- mtuui. >!• !••¦

1'c-ginicitto do Obuscs Auto-Hc-
bocados, 2.' bate-ia b que parti-
cipou das b..v'tillíiis de Cãniaiórò,
Monto Prkno Monte Castelo,
vessaltou:

I —- Qua io ao C .;res.'io preci-
gamos realizá-lo c.oin a quota de
\i milhões e liou mil ààsinaiurás
o -tas. E' ¦ ..óg a . s-
tão de honra ibrir a quota.
Creio sinceramente que o êxito
do Congresso está assegurado.

METFALHADORAS
CONTRA OS CAM-

PONESES
GOIÂNIA, i '.IPi -- Um i:l(?S-

tacimento policial armado de
metralhadoras, fuzis e grana-
das de gás lacrimcmgênio foi
para o município ò-3 Orizona.
A expedição punitiva visa es-
magar a luta dos camponeses
pela baixa do arrendamento e
contra as tentativas de des-
pejo. O lider dos trabalhado-
res de Orizona, .tofto Cândido,
foi pi-jso por haver tomado
posição contra aa violências
pdliciais, solidarizando-üe com
as òarnponsees. João Cândido
ostá sendo vitima de. uni pro-
cessò-íárs»,

monto do Salários da corporação. As vítimas, desta vez, foram oi
operários Bpitácio José da Silva è Aloisíõ Martins, que forani
presos e conduzidos ao Si' andai- do edifício 25, onde novament*
furam espancados barbaramente nulos de serem removidos parh a
Polícia Central. No mesmo instante cm que eram praticadas «ssnt
violências o trabalhador Ih-aulio Alves d0 Nascimento era dèiui
tido, apesar dos seus 1-1 anos de serviços prestnde-B ao Arsenal.

PROTESTAM OS TRABALHADORES . .

| Ao tomarem cpnliecimoiito dessas arliilrariedados, numerosa
| coliiiSsãó de ii-iilialliadores se íorinou para ir aos jornais a fim
I du formular, publicamente, seu veemente protesto contra a onda

de terror implantada 110 Arsenal e que visa 
'abortar 

o movimento
por melhoria de .salários iniciado naquele departamento do Minis'
lério da "farinha. Declal-niam os operários em nossa redação quèo principal responsável por essas violências c o próprio govêino
que iiposiij do lomar conhecimento de todos esses crimes não move
uma palha para por fim ao terror o a0 clima de insegurança a
que estão submetidos os trabalhadores. Tanto o sr. Gétullo Var-
gas como o sr. Renato (iuilhobcl — disseram—, tem-sé dirigido A
(in-eçao da Associação Profissinal desses trabalhadores, Warcaudô
audiências paru a solução pacifica do problema -3or ela levantada
e. por trás pratica • violências inqualificáveis como as praticadasultiman ente.

Os trabalhadores, diante dessa situação, criada pelos podéresgovernamentais, ¦— fi-iznram — que se manterão firmes na lutiiilucada e exigom a imediata libeitaçâo de seus lompanhciros t- <\retorno ao trabalho rliiquclós que foram dàniítirfóii du seus narottSsem motivos justificáveis. ' ¦ " V »

APELO AOS AEROVUIU03
- . - ¦ i

A comissão; antes, de se retirar, rez um apoio aos auroviaiios
paia que dessem toilo o apoio ao movimento dos trabalhadores do. a-senal, que entes, por sua vez, não medirão esforços enu lhesprosai irrestrita splidnriedacle, pois ambas as corporaçòèi èstórligadas por uniu causa comum; que é a conquista de meUiore;condições de, viria.

OS DILUI'
AO FESTIVAL U JUVENTUDE

Chegará hpic, 4s 18 hora.*, virijorido a bordo do .navio-«.Province». qt-e atracírá n0 cais da Praça Mauá,. parte d*
dcler;nr5o de jf>"orn h-7-.'Iciro* e-« r»ar'i-í->nrn»n Ho frran-dioso Festival Mundial da Juventude, recentemente reali.
zado em.Berlim. .. ,:'

0$,jnvcn» scrSo homcnageailüg à sua chegudi», •

¦'.';,;!

\

' 
:ffl
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Os homens de Schumacher
Jan MAREX

So os socinl-democrntnfl de direita não existissem, seria pre-
,ciso inventá-lo*, declarou o muiti-milionArio americano Avercil
jHarrimnn.

Oi chefes soe-ialistas de direita iiierecerain Oste «grande elo-
gioi> rios imperialislas americanos traindo os interfinses nacionais

Íc 
seus paises, votando os orçamentos de guerra, pregando contra

movimento dos partidários da pnz.
Os social-democratas de di-
ita tem, contudo respeita-
is colegas de traição nado-

ai, que utilizam muitas ve-
is em seu interesse a criml-

aosa política dos Attlèe, Schu-
macher n Jules Moch e alguns
íeles recebem dus patrões
americanos uma recompensa
pio menos importante. Estes
160 os conservadores britàni-
ne, os lídctus dos partidos ca-
Micos, os bandidos neo-ías-
listas, etc. Isso nfio deixa de
inquietar seriamente os che-
[es socialistas ch; direita, vis-
» que. ôles não têm divergen-
das importantes com os par-
tidos mais reacionários; pelo
nntrário, auxiliando os com

iodas as forças a realizar á
faolitica dc traição nacional, os
iirigenttís socialistas de direi-
Ia pretendem volutariamente
Kguir uma política indepen-
lente e criticam pricipalmen-
te seus colegas tío traição por-
jue estes... Se consideram pos-
lüldòres dos méritos da so-
lial-democracia.

Recentemente, Neuer Vorw-
¦rts, o mais importante jornal
Jos, homens de Schumacher,
lehegou mesmo a publlcur a
lese respeito um editorial os-
jpecial. O artigo é escrito em
Som visivelmente irritado. Sob
0 titulo sensacional «A demo-
ffacia em perigo;- todo éle é'consagrado aos serviços «es-
buecidos..- dos homens de
jchucher. A redação de Neuer
Worwarts está :tào indigna-
pas- que até o presente Ac'«-

£' 
aiter não reconhece publica-

, lente «a oposição construti-
irá» de Schumach-ar r.a parla-
(mento de Bonn, o a qualifca
de «infrutíferas. Kxaltanclo-se
lio narrar seus próprios mcrl-
fcos, Neuer Vorwarls desvenda
(toda a natureza anti-poptilnr
é'd política de Schumacher.
' <.E' preciso dizer, escreve
Üfauer Vorwctte que essa de-
jiecisão (sobre a interdição* da
Consulta nacional contra a re-
knilitarização clu Alemanha
Êcldcntal — i. M., só foi to-
imada graças às exigências
¦nergiciis o perseverantes da
[oposição social-demòcíàtá
(Duas semanas já decorreram
Sesdc a, criação do «Comitê
Central de Organização da
Consulta Nacional-: para obri-
^ar o governo federal a agir
'oram precisas as declarações
iiretas elos deputados sociais-
lemocratus da direita no par-
lamento federal <j enfim, a

itéfpelnção parlamentar de
os os partidos não comtt-

títas.-»
\ «Fomos nós e nún Adenauer
(me proibimos n consulta, nacló-
V—¦ -¦-•» —

nnb, «fomos iiófi e não Ade-
naucr quo descobrimos ai um

perigo considerável para os in-
terêsses americanos!-. «Somos
nós c nao Adenauer que esta-
mos na vanguarda da luta con-
tra a unidade da Alemanha»,
assim se exprimo o editorial do

jornal do Schumacher; êle cons-
tata com evidente satisfação
que só os sociais-democraUs da
direita conseguiram obter do
governo Adenauer que se recu-
se a coníerenciar com os repre-
sentantes da República Demo-
crática Alemã com o objetivo
de criar uma Assembléia Cons-
tltuinte para toda a Alemanhu.

O autor do artigo enumern
em seguida Os «méritjs» dos
homens de Schumacher: nl se
Incluem a luta contra o Par-
tido Comunista da Alemanha,
a política de remllltarizaçfto da
Alemanha ocidental, a interdi-
ção do comércio com a Alemã-
nha oriental e multas outras
coisaa. Falando da interdição
do comércio com a República
Democrática Alemã, escreve o
jornal: -;Sòmente agora após
inúmeros c baldados avisos do
Partido Social Democrata da
Alemanha foi que as enérgicas
exigências (bs americanos lc-'
varam o chanceler a tomar me-
elidas mais severas». Eis pois o
que impele o cvacüanteí Ade-
nauer a atos decididos visnndo
a transformar a Alemanha oci-
dental em praça de armas de

Uma Grande Vitória
De Milhões de Jovens

Rtfleiiram-se no Festival ds Berlim as grandes transformações nos paises de democracia po-
pular, a capacidade do povo coreano» os extraordinários da nova China e a poderosa força que
representam as massas juvenis da Alemanha — A preparação do Festival estimulou nos pai-
ses capitalistas e semi-coloniais a luta da juventude pela paz — Mas "seria um crime se dor-
míssemos sobre os lauréis, pois a reação anglo-americana prepara com precipitação a 3a guerra"

U° de uma série de dois artigos dé um representante da Fed. Mund. da Juv. Democ.)
BUDAPESTE, setembro (Es- nova época na historia do po-

uma nova guerra. O Partido
Social Democrata, escreve
Neuer Vorwarts ern, até antes
dn. chegada dos americanas, o
único partido a lutar contra a
União Soviética, contra os pai-
92s ele democracia popular e a
República Democrática Alemã ?,
Essa confissão é de fato pré.
cíosai Com3 o estigma de Ju-
elas, ela denuncia os homens de

peclal para a IMPRENSA PO
PULAR 110 Brasil) — Os ba-
lanços do Terceiro Festival da
Juventude e dos Estudantes
falam duma grande c seria
vitoria alcançada pela Fecíü-
ração Mundial dn Juventude
Democrática, pelos milhões
de jovens partidários de paz
no mundo inteiro,

O Festival foi uma revista
das forças cios jovens comba-
tentos da Paz, uma mandes-
tnçáo de unidade e da conso-
lidação da juventude. Ela de-
monstrou de maneira convin-
tente que a juventude dewja
com ardor a paz e que está
disposta a lutar contra os ta-
zcttores dc guerra.. Ela de-
monstrou igualmente o cresci-
mento da influencia da feue-
ração Mundial dn Juventude
Democrática sobre as grandes
massas da juventude. Não é
exagero dizer que a historia
dos movimentos da juventude
não conhece um movimento
tão poderoso dn força c en-
verga d ura como o movimen-
to cios jovens combtehtes dn
Paz.

Falando dns resultados elo
Festival, devemos pôr em re-
levo os sucessos enormes ai-
dançados pela juventude das
demoerneas populares, da
P o 1 o ri 111, Tchecoslovaqula,
Hungria, Rtimania. Bulgária,
Albânia, o dn Republica Po-
pular da Mongólia.

As grandes transformações
nos paises de democracia po-
pular oferecem á juventude
destes paiess grandes posibi-
lidades para desenvolverem
seus talentos e sua rapacida-

! de criadora.
I A delegação ela juventudeSchumacher. , .. ,

,,,„,,, ,„„ „ 
', soviética assim como ns delirodo isso mostra, mais unia gaçCes (le uutros ist,. sau

que os partidos so-1 c|ar„r„ calorosamente a ju-
vez ainda,
cialistas ela direita se trnns-
formaram em partidos ameri-
canos, partidos de guerra. Os
Attlee os Guy Mollet, os Sara-
gat, os Spaak, os dirigentes dos
partidos socialistas dn direita
finlandeses, suecos, austríacos
e outros, irmãos elo traição dos
homens de Schunincher, podem
fazer a meBina confissão. O que
acaba dc faaar cinicamente o
Neuer Vorwarts obrigará os so-
cialistas honestos a descobrir o
verdadeiro caráter tle seus di-1
rigentes e a compreender o ver-
liíiileíiro sentido de todas as suas
.-içõft.s ignobcl

ventude gloriosa da Republi-
ca Doinocrática Popular da
Coréia. A coragem e o heróis-
mo manifestados pela juven-
tude coreana na sua luta pro-
vocam a mais profunda ad-
mlração da juventude progres-
sistn.

Apesar das condições difi-
ceis, a juventude da Coréia
enviou ao Encontro Mundial
(los Jovens Combatentes ela
Paz sua delegação que niani-
festou cte maneira brilhante

I cxmo d povo coreano <': cheio
| de talento.
I A vitoria da revolução po-
i pular na China começou uniu

Por 2 Milhões e 600 Mil
^Assinaturas ao Pacto de Paz

O Movimento Brasileiro dos
rtidãriot; da Pnz acaba de

nçar a seguinte nota:
.« Por 2 milhões e 600 mil
asinaturas no Apelo por um

Pacto de Pa*- iifcí a data do
w,

Aconteceu asoim, O -medi-
tto José, Vilheixi de Freitas
erigia pela, avenida Ama.
fo Cavalcanti o seu carro cm
fnarcha- normal quando viu
ffOtsar por êle, rom, a reloc-i-
dade dc um raio, o auto
S-51.-SS que nas proximtda-
tle» da ponto do Maior atro.
fetnn uma criança e prosse-
j0Viu viagem, na mesma mar.
t/ta, em doida disparate.
¦ Num impulso de momen-
t.,p médico decidiu não dar
fuga ao auto atropi.lador a o
perseguiu aW. a rua Cabuçú,
onde o deteve. A principio
Mc:»i quis ctC-recZitar no que
i-la. .Seria possível? No in.
terlor do carro, bem tico mo-
üuàos e tranqüilos., estavam
três padres. Não, certamen.
f* eram alguns «capa-pre-
tas* que pai deram o navio
da regresso a Lisba. Mas
eram pudres, na verdade, pa-
stres! Padres, sim .senhor!

Então, Isso 6 coisa que
so faça? — perguntou ao mo-
torista, que não tinha o -mes-
•mo ar despreocupado aos sa.
eerdotes.

il«>... guagúejou, atra-
palhado.

Tcjcí não -viu que era
uma criança?,..

-- Vi sim, e eu quis parar.
Vil Rcui. que queria socorrer...
—- justificou-se o chofer «In-
da. perturbado, como se pro-
vurasse ocultar algo do muu
to feio o comprometedor.

—E por que não parou?
Os padres se entreolharam,

aborrecidos, já perdendo a
serenidade, o médico insts-
lia na pergunta. O mott/rts-
ta. dacldiu.se finalmente:

Eles não deixaram..
- Quom, os padres? .

... Eles não queriam com-
jiUcaçdes com a policia. Man-¦iaram. eu seguir...

O povo aglomerou.se em
torno do carro, curioso, que-
rendo saber do que se trata-
va. Ê quando soube, apertou
mais o cerco, algumas pes.
tas já exaltadas.

limgine, se não fossem
ladres — comentou ál-
wmm.

8 uma vo* potente fet ge-
W. o sangue dos saccriõtv^:

nmbes te batina!

ÊSTÁOIO

Ul Congresso Urasijelro
Parfttdarios du Paz.

Partidários da Paul
Povo brasileiro!
A diretoria de> Movimento

Brasileiro dos Partidários da
Paz vem de convocar o III Con
gresso Brasileiro dos Partida-
rios da Paz para os dias 27, 28
e H9 dc Outubro.

O objetivo central desse (.'on-
grosso e a cobertura chi qildta
nacional de 5 milhões dc asai-
naturais no Apelo do Conselho
Mundial da Paz por uni Pa-
cto dc Pnz entre as Cinco
Grnncies Potências, pacto aber.
to 4 todos oa Kslauou.

A diretoria cio Movimento
Brasileiro lixem a quota cie 2
milhões e liou mil assinaturas
para ser obtida até a data do
Congresso.

ííorça é reconhecei- que a
vontade de pam do povo bram-
leiro não esui. ainda expressa
nem na quantidade de assina-
turas obtida ale agora de ecr-
ca de 1 milhão « meio de asii-
naturas, nem no ritmo de de-
«envolvimento da campanha de
coleta de assinaturas.

Aa possibilidades de cober-
tura -Ia quota de õ midiúes
são prova iIísho : — a obten-
bio reais e os acontecimentos
çui> de 1 milhão e melo de as-
sinaturas em 4 meaca de caiu-
paniia e a carinhosa acolhida
Une tem os coletores de assi.
uaturas, ciuaiuto se dirigem ao
povo brasileiro.

Para que us partidários da
paz (ioasaiu cubnr u quota do
d milhões ú preciso aunicn-
tar o ritmo da coleta e paratal o Movimente, Bruaiiciro
lixa as seguintes quotas até
o fim de outubro, qqando se
realiza o Congresso Brasilel-
ro dos Pai Hilários da" Paz::
1." GRUPO

São Paulo .,
D. Federal ..
2.» (JRUPO
Estado do Hio
Kio ti, do Sul
Pernambuco .,
Builil*  161). üüõ
Minas Gerais  180.000
3.' GRUPO
Cearrt
Paraná .. ..
Goiás .. ,.'
4.» GKUPO

dos . GuaporO ;i00
I Rio Branco 200

A diretoria do Movimento
Brasileira conclama aos Mo-
vlmentos Estaduais dn Paz a
desenvolverem todos seus cs-
forços para a cobertura eles-
•sas quotas, entrando assim
em um ritmo capaz dc condu-
zir a cobertura da quota na-
cional de 5 milhões dc assina-
tnras.

Por .' milhões' tle assintitu-
ras ao apelo por um Pacto tle
Paz!

.-lssuiutui-aa

.. 850.000
-. 320,000

.. 200.000.. aoo.ooo
180.000

130.000
(10.000
60.000

Sergipe 
Sta. Catarina ..
Mato Grosso .. .
Espirito Santo ..

B.» GRUPO
Rio G. do Norte

30.000
10.000
25.000
30.000

30.000
Alagoas  18.000
Paraíba .
Amazonas .
Pará .. ..
lhaul .......
Maranhão .
«.« GBU?0
Acre, .. ..
Arnspl,., tr.*i KA1 ttM k:«i

20.000
ij 000
5 000
?,000
1.000

soo
«00

Por 3 i/ii/íie.s-
iidturas até o
Brasileiro dos
Paz!

o mo mil assi.
III -Congresso

Partidários da

Rio dc Janeiro.
tembro de 105J.

.to de se-

ABEL CUERMONT. Presi-
dentei.

vo chinês. A participação do
uma delegação da Juvcnlude
chlneza no Festval e um fa-
to notável que testemunha os
sucessos memoráveis da Ju-
ventude chinesa.

O tempo não nos permite
citar aqui os fatos inúmera-"veis 

que testemunham o te-
iioiiieno- importante cio edu-
cação da juventude da Rcpü-
blica Democrática da Alemã-
nha no novo espirito, no espi-
rito da etemocracia o do in-
tcrnacionalismo. Qualquer de
nós viu que n União da Ju-
ventude Livro da Alemanha,
as grandes massas da jiiven-
tudo ela Alemanha são uma
grande força na luta por uma
Republica unificada, demo-
crática o pacifica.

Juntamente com toda a ju-
venttldo alemã, nós nos indi-
gnamos com a provocação
que tevo lugar a 15 de agosto
em Berlim ocidental e onde
muitas «intensa de pessoas
foram metralliadas e metidas
nn prisão somente porque se
rironuhclaram peia paz, con-
tra a guerra.

Juntamente com toda ju-
ventude progesslpta, nós acu-
snmós cio Infames os orgnni-
zadores dessa repressão igno.
bil.

Estamos du acordo com a
opinião de nosso presidente
Enrico Beriinguor que ns or-
gnnizaçóes da juventude da
França, Grã Bretanha, Itália,
Canadá, dus paises dn Amé>
rica Latina, da Finlândia, Di-
namnrea e dc: outros países
capitalistas realizaram uni
grande trabalho no curso da
preparação do Festival.

Devemos mencionar com ju-
bllo quo um grande numero
elo delegações da juventude
tios paises coloniais e depen-
tteiltos participou do Festival.
Iss pôs diante' da nossa Fe-
deração a tarefa de ajudar do
todas as maneiras a esta ju-
ventude a reforçar suas lulas
pela paz e pur um futuro me-
lltor.

Então, i)Uiil ;i conclusão v:.i-
I tal a tirar"
j A preparação do Festival c
| o Festival mesmo nos mostram
I de maneira convincente que
I existem grandes possibilidades

de reunir ;-. juventude :-ob ns
I palavras do ordem dn luta pela
| Pnz, contra a ameaça elo unia
i nova guerra, por uni futuro
j melhor ela joveni geração.

E' tanibém indiscutível quo
os milhões cie jovens partida-
rios da paz cm todos os países,
os dirigentes e os militantes das
organizações da juventude não
trabalham em vão o que eles
forjam com sucesso, juntamen-
te com todos os povos, n paz
no mundo inteiro. Nós partimos
daqui cheios ele novas forças,
com o sentimento ela certeza
completa da justiça cia nossa
causa, com o dessjo ele dar tô-
da a nossa energia para servir,
á grande <j nobre ielóia du iut.i
pela paz e a amizade entre os
povos, por um futuro melhor da
jovem geração.

Os sucessos do Festival são
claros. iiMs nós cometeríamos
um crime contra a juventude,
tuna falta imperdoável, se nos
puséssemos a dormir sobre nos-
sos lauréis.

Devemos apreciar seriamente
a situação, tendo cm conta que
a reação amorleano-inglcsa pre-
para com precipitação a gücr-
ra. E' preciso ser vigilante, é
preciso que a resistência aos
instigadores de uma n^va guar-
ra ao desenvolva sempre. E'
preciso que a juventude demo-
crática esteja unida -e que se
cerrem mina fileiras. E' preci-
so que estejamos sempre pron-
tos a dirigir sem descanso em
qualquer parte, em toda vila,
em toda região, em toda usina,
cm tôdn povoação, cm toda uni-
versidade, em toda escola, em
toda iniciativa entre as cama-
das mais diferentes ela juventu-
dc ,um trabalho enérgico paru
consolidar todas as forças dn
jovem geração na luta cjntrn
a guerra,

Não so pode apenas pedir a
paz. E' preciso conquiatá-la. Es-
ta é justamente a idéia quo se
faz preciso propagar entre os
jovens.

E' sabido que noa Estados
Uniebs, nn Grã-Bretanha, na
França, na Itália, na Alemanha
Ocidental, em muitos outros
países, a reação tentou obstar
de todas as formas o Festival,
destruir n vontade ela iuventu-
ele na sua luta.

Mais estas tentativas não li-
veiam sucesso. Apesar Uns re-
pressões a das barragens nrti-
flclais, ii juventude se dirigiu ao
Festival. Foi então que a rea-
ção americana e seus laçai)s
começaram a fechai as frontal-
ras diante elos participantes do
Festival, ;i apanhá-los nos
tr-ans. a bloqueá-los nas gares,
a organizar suas provocações.

Podem meter na prisão cen-
tenas do combatentes da paz.
Mas e impossível meter na pri-
sáj 800 milhões de pessoas qnc
assinaram -i Apelo dé Kstoçoi-
mo.

fiuie-ni ni'.'le: na prisão i;-cn-
tenas de contiiatcintbs em pu;,.
Mus o impossível meter na pn
süo a nobre Idéia d.e lula pula
paz, Idout quo domina atual-
mente, o.-, espíritos uu cciituniis
do hitlhúüs cie pessoas. A rea-
ção americiuio-inglesa deixou
passar cm silencio o Festival
r-iao tevo êxito. E ai recorreu
às mentiras sem fim. Não é r.e-
cessaria insistir súbro estes fa-
tos. Desmenti-los náo faz sen-
tido porque eles são inventados
dj começo ao fim, Mais vale a
pena referir-se aos mesmos pa-
ra que a juventude saiba como
procuram enganá-la.

Tomemos sòmento algmiE
exemplos da onda eie mentiras
o calúnias. A rádio RIAS CO-
mtinicoii a 2U de agosto que no
curso dí Festival, 1 milhão e
200 mil de seus participantes
visitaram Berlim ocidental.

No curso destas duas se-.tut-
nas, nós estávamos no Festival

Se mais de 1 mllh&c e 200 mil
de seus participantes visitaram
Berlim ocidental, pergunta-se,
quem encheu Inteiramente as
ruas, as praças, os estádios de
Berlim? A 9 de agosto os Jor-
nais -iDle Neue Sieitung», «Der
Tagenspicgcb, «Telegraffx. e
«Der Tag», comunicaram que o
sistema dc alimentaeih dos
participantes do festival tinha
sido um fracasso completo.

Os participantes do P-ostivai
sabem que isso não è mais que
uma mentira pura e simples.
Eis um detalhe interessante. O
correspondente do «Manchester
Guardian; comunicou no jornal
do 12 elo agosto, que, exami-
nnndj a situação, nao teve fixl-
to cm constatar o fracasso do
jistema de alimentação. Ao con-
trárlo, declara o correspondeu-
te, a juventude com a qual aca-
ba de falar estava multo bem*
nutrida.

Quando as mentiras sobre os
dafeitjs na organização do sis-
tema do alimentação haviam
fracassado, os caluniadores re-
correram a outro tema. Fize-
ram aparecer na pressa elas co-
municações como se os parti-
cipantes do Festival estivessem
atacados por epidemias dc ti-
fo, dc paralisia infantil, que
tocbs os hospitais estavam
cheios de doentes, etc, E' ver-
dade que houve muitos doentes
nos hospitais durante o Festl-
vai, Mas, estes foram os jovens
partidários da paz que lomba-
ram vítimas ela ptuvocação ele
15 do agosto. Os membros ela
delegação soviética visitaram
esses caluniadas em seus apar-
taiiientos saudando-os frntcr-
nalmento. Sua resposta foi: A
juventude alemã vai continuar
com mais decisão a luta pela
paz.

IANA
DIA 7, FORMIDÁVEL AN-
GW A BAIANA NO ME1ER

Baile, tshpio» o outras brin.
cadeiras. Convites im por-taria deste jbrnu., a riul (í«4.
tavo do Lacerda. JU . ftobró.
do.

Espetacular Euforia
Armamentista

O mnbitizador da chamada Defrsn nnrle-nmerlcann, «V
Charles Wllxon, abusando Ha expressão «espetacular», 15o
estimada pelBS pessoas de vocabnl!4') rirtn, mnstra-se en-
ttisiasníadii com n crescente produção cie.armas nos Ratados
Unidos. No último trimestre ou fabricantes de armas pruriu-
ziram quatro vezes mais que no mesmo uprindn rio ano an-
lerior, di« o eufórico pronaftmullf.tn dn comércio «In morte.
Dentro de um anj, diz aindn Wilson, a prnrinrão atual será
duplicada «novamente», podendo a entrega rie armas por'
trimestre atingir a 10 bilhões cie dólares. A entrega de nvlíes
é agora o dobro rio que era nn ann passado e a produção rie
tanques e veículos a motor aumentará sete voze» no ano
próximo.

_ Afirma o mobilizador da Defesa que o volume total de
artigos de consumo civil será mantido riiir-mi» .. ano de 1912,
mas logo adiante cal em contradição, an reconhecer que
muitos deuses artigos já sofreram em sua produção uma re-
dução de 60% em compararão com o nível de antes da
guerra da Coréia.

Naturalmente, cm sua alegria triinshorriantc, esse mera-
bro da administração de Truman, «riniihlé» de agente do»
produtores rie armas, só vê um lado da questão, quando bate
palmas frenéticas ao aumento ria produção de material bc-
lico em seu pais.

-Scjn dúvida, os trustes e monopólios rios canhões, dos
aviões c dos tanques estão realizando transações «espetncu-
lares». Mas alguém paga os bilhões dc dólares canalizados
para as arcas dos que fazem a melhor ria» especulações atra-
vés da febril preparação de uniu terceira carnificina tnun-
riial. Esse alguém i o povo rios Estados Unidos, contribuinte
do Tesouro, do qual Mr. Truman dispõe, cnm0 animador nn-
mero um da produção c do comércio dc armas. E' também o
povo de cada um dos paises da órhita ianque. A produção de
armas, à^ medida qnc fôr crescendo na proporção geométri-
ca dos cálculos do sr. Charles Wilson, determinará um crês-
cimento também em proporções geométricas dos impostos e
rio eiie-urecimeiito da vida. Determinará um decréscimo não
na confessada base de 60%, mas cm base muito maior, da
produção dos artigos dc uso civil, que por iss0 mesmo se tor-
narüo mais caros. Os efeitos da corrida armamentista igual-
mente se farão sentir no desemprego total ou parcial èm de-
terminados setores da produção civil e num desajustamento
geral, que afetará todo o proletariado nos Estados Unidos e
paises da órbita dc Wall Street.

Condições de vida cada vez piores, abrirão os olhos do
povo para os problemas políticos. E muitos cidadãos ameri-
canos, até hoje fossilizados pela propaganda de guerra e do
anti-comunismo, passarão a perceber dc que lado estão os
agressores. Concluirão facilmente que os agressores são os
imperialistas, os Truman e os Charles Wilson, histéricos
camelôs da corrida armamentista e da guerra, enquanto na
União Soviética e nas democracias populares os recursos
econômicos são mobilizados >ara fins pacíficos, para o bem-
estar do povo, o que leva os paises do campo socialista pela
caminho do progresso, para uma vida realmente digna, ab-
subitamente livre de mazelas do capitalismo.

OãMé!d*MÂg/l
S. PAULO, 2 (I.P.) — Bru-

no Gattai, lider dos trabalha-
dores cia Light, candidato ali-
ancista às eleições municipais
de outubro, acha-se ameaça-
do de demissão. A Light pre-
tende demiti-lo sem indeniza-
ção, embora conte 22 anos de
serviço, Entro as acusações
feitas a Gattai, a Light junta
um recorte da «Folha da Ma-
nhãs-, contendo trecho do Ma-
nifesto da Aliança Autononiis-
ta pela Paz e contra a Ca-
réstia, do qual Bruno Gaitai
é signatário, Nos meios ope-
lários e populares desta capi-
tal começam a surgir protes-
tos contra a atitude da em-
presa imperiallsta.

TABELA DAS FEIRAS
E MERCADINHOS

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE 1
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Piinçâo lombar e«ame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidís (reações doZordelt ou ManinL
Avenida Almirante Barroso, n». 2 (Tabuleiro da Baiana) -

V. andar - Sala 403 - Telefone; -12-8880.
Diariamente rie 8 is 10 horas. Aos sábados até 15

Ue acordo com a tabela ur-
ganlzacia peno Departamento de.
.-iljusieciiiiento' cia üsei-etaria de
.igncuitura suo os seguinte.; os
pivc-os máximos permissivcls,
uté o dia í) ciu outubro:

LEUUMES E VEKDURAS:

ta horas.
.".-..¦V%fl^W«V -.-w>.-.. .-.-sa\"v.".-.-.'

Cmema
OS PROGRAMAS DE

HOJE
A;,iilHICA — «o sedutor», com miic.

Saiiürlni o Ulina Columcr
AHT-1'ALAC'IO — íCJornc&o iinjuio-

to», cum Lllll raliiiur.
ASTÓ1UA — «O melhor elos lio-

meus maus», com Bobei t Ityun
o Clalre Trovor.

AVKNIDA — «DopravndM», Cntlie-
rlne Mc Le-dd o tliuco Copuin,

BANDU1K/» — «Bonzo» e a série
do Cervlco Secreto,

BKAZ DE PINA — < Diabo branco»
c *o .grande Industrial*.

CAIUOCfA -- íA íoko e sangue»,
com Stophon .Mc Nally « Aloxia
Srnlth.

COUSHU — «Depois dn tormentav.
COLONIAL — «O melhor dus lio-

mons maus», cum Hobert Kyan c
Clalre Trevor.

ESTACiO DR SA' - «Capangas do
diabo» e «Tragédia nos Alpe-si.

FLUMINENSE - «IWoJlma» o «An-
jos do bea».

(iKAJAU' — «Mela nolto- no bairro
ehlnCat, com llurd Ilatliold c«ferólos negras», com Pedro (Io
CArduba, além da sério cPerlgus
dr. Real Policia Montada».

CJUARAN1 — íAliimu em chnmaa»,
com Orogory Pcck o «P'ra 111 del.úiu, com Llndu Butiata.

II. Lobu — «O melhor doa homens
niausí, com Hobert Itynn o ClalreTrevor.

IDEAL - ^Depravadas;., com Ca-
therlno .Mo Ledd e Crace Coppln.

IMPURIO - «A noiva do mar»,
com Maria Helena Marquei.
IPANEMA — t.A fogo o sangue»,

oom Stophon Mc Nally e Alcil»
Smitli.

ÍRIS — <;0 aedutor», com Luiz
Saiidrlnl o Hlliia Colomer.

LEBLON — >0 terceiro homem»,
com Joaeph Cotten, Oraon Welles

e Alida Valll.
LEME — «A valsa do Paris», com
Vvonne Prlnlenipa e Plnrro Frès-

ilADLTtEIRA — iü fiodutor», com
iuUi Saadrtal • aiic* Coloaiw.

itARACANi rr «A (ogo e wague*,com Stc^hen Uo }fally <s Alexi»
WVti

MA8C0TÇ •> «O melhor dos bo-
míiis m»u^^ com Robert Rvm
• Clalr* Trwor:

METROS (Copacabana, Tijuca oPasaoló) — M netlnlio Uo papal»,com Sponcer Trncy, Ellzabctli
Tuylor o Joan Boiinott,

MONTE CASTELO — »A fogo csangue», com Stcplien Mc Nallyo Ale.xl» .Sinllh.
MOD8LO «Apuros do um anjo;,

com Joai. Jle-nne-tt.
ObEÜ.N — eA togo k sangue», combtepllcn Mu Nally o Alexis Sml-th. *
olímpia — «Caminho du tenta-

Vlo», cum Dlck Powe-ll o «Juatlçft
A balaços», com Johiiy Macfliowii.

OLINDA — 40 molhor dos liomciia
;iiaua>, com Kobe-rt Kyau e Ciai-ro Trevor.

PALÁCIO — «O sedutor», com Luiz
üamliiiii o Ellim Colomer.

PALÁCIO VITORIA - <A valsa doPaiia», com Yvono IPriiitomps oPiorro Fresnay.
PARISIENSE - .-O melhor doa lio-

meus iau«», com ltobert Kyan
o Cluiro Trevor.

PARA TODOS _ «a valsa do Pa-
ris», com ívone Prliitempa o Pi-erre Frcsnay.

POLITEAMA — tA costela doAdão,..
PLAZA — O melhor doa homens

muua», com ltobert Ryaii e Ciai-
re Trevor.

PIjíAJA' - «Clamor humano» c
«Pistoleiros do ring».

.1'ATI1E' — «A Valsa de Paria», com
yvono Prlntcmps c Pie-rro Fies-
nay.

PRESIDENTE — «A Valsa do Pa-
ria, com Ifvone Prlntemps e Píer-
ru FreBiiay.

PRIMOR — «O melhor (Iob homens
maus», com ltobert Ryan ç Clnl-
re Trovoi

QUINTINO — sScloo da morte-»,
com Andry Long e cCow-boy do
Arizona».

PIEDADE - íConqulatando West
1'oint», com Jumcs Cngncy.

REX — tEstinnliu passageira.-, oom
Ilelty Davlu e Paul lleuieid.

ItOXI — «O sedutor», com Luiz
Kandiiiii o Ellna Colomer.

U1AN — «Depravadas-!, cnm Ca-
tlierlm Mc Ledd o Oraco Coppln.

ltlDAN — «O que a vida me ne-
com- e «Qucrldlnlin do vovô».

P.1VOLI -• fCoracâ. inquieto», com
LüM Fsjrner.

RITZ — «O melhor dos twinen»
ma-jí», com Btitcrt ítvua e C.iüni
Trovor.'BXJ&KB."* *¦ «O sedutor», com
Luli aondrinl e Ellna Colomer.

RIO BRANCO — «Adorado vaga-
bundo», «om liary Cooptur.

ROULIEN - -Paixão dn AndyHurdy» e «Fogo do lnfoi-uo»,
H,\U JOSÉ' — <,No velho BuonoaAires», com Llbertad Lamarquo.
SAO PEDRO — tA fogo e sangue»,

com Stophon Mc Nally o Alexis
Bmltli,

SAO LUIZ -- iA íogo e : -ligue»,
com Ste-iihen Mac Nally e Alexla
Hiultli.

um anjo»,VELO — -Apuros de
com .loim Bennett.

S't'AR — Doprnvadaa», com Cathe-rlne Mc Ledd e Oraco Coopln.
SANTA HKLENA «Quando a noi-te elenco», com nichai-d Conte.
TIJUCA -- aConquIsInmlo WestPolui», com James Cagney.
VITORIA - - «Depravadas», com Ca-therlno Mc Ledd o Graco Coppln.

t£4TR0
ALVORADA — «Flagrantes do Rio»
CARLOS GOMES - «Balanço mas

não cal»
COPAC/ ANA - «Complexo do

meu marido»
FOLL1ES - «Meu blkini tem foi-

ge--
f.LOHl'. — «A morto do calxelro

viajante»
JAltDEL — «TO ai nessa caixinha»
RLJ1NA — «Massacre»
RIVAL — «Surpresas de uma noite

de niipe-laai.

Compre deis jornais
na banca:

Leia um e venda o
oulro.

— Abóbora ue primeira, aeiui-
Ij 2,ii!i; Abóbora de segunda
quilo 1,1)0; Abobriiuia i_>, h., imi-
.u J;Sü; Abobrinha d'aguti, epjilo
J.O0; Aipim, cjuilo 'à;m; Alia-
co paulista, grauda, pé 1,50; Al-
tuce paulista, miúda, pé 1,20;
Bata doce, quilo 3,0ü; Bata-
ta iimarelii, yraiitlu, quilo li.íiO;
Batata amarela, módin, quilo
ü,50; Batata amarela, miúda,
quilo 2,01); Batata branca, grau-
ela, quilo 2,00; Batata branca,
média, quilo 1,50; Batata liran-
eu, mitiela, quilo 1,00; Beringc-
Ia, quilo 4,50; Beterraba, qui-
lo 4,00; CcbMa do Rio Gran-
ele, quilo 5,00; Cebola branca,
quilo 4,50; Cenoura paulista,
giaúcia, quilo 3,60; Cenoura
paulista, média, quilo 2,G0; Ce-
neiura paulista, miúda, quilo
2,00; Chuchu, quilo 5,00; Couvo-
flor, quilo 2,40", Inhame grau-
do, quilo 2,00; Inhame miúda,
ipiilo 3,00; Jiló, quilo 4,50; Ma-
xixe, quilo 7,00; Milhe, verde,
espiga 1.00; Nabo branco, limpo,
quilo 2,20; Nabo branco, com
nima, quilo 1,20; Nabo .iwo,
limpo, quilo 2,80; Nabo roxo.
com rama, quilo 1,80; Pepino,
quilo 5,S0; Pimentão doce, qul-
le? 9,50; Quiabo, quib 8,00; Re-
polho, quilo 1,50; Tomate ca-
peclal, ejuilo 11,50: Tomate cie
primeira, quilo 10,50; Tomate
do segunda, quilo 9,00; Vagem
de ervilha, quilo 6,50; Vagem
manteiga ,miúda, quilo 3,50;
Varrem manteiga, graúda, quilo
G,50.

FRUTAS: — Abacate, gran-
do, um 3,50; Abacate, médio,
um 2,40; Ameixa americana,
quilo 20,00; Banana 'dágua,

grande, dúzia 2,00; Banana
dágua, média, dúzia 1,60; Rn-
nana maçíl, grande, dúzia 4,00;
Banana maçft, média, dúzia
3,50: Banana ouro, grande, dú-
zla 2,40; Banana ouro, média,
dúzia 1,80; Banana prata, gran-
de, dúzia 3,00; Banana prata,
média, dúzia 2,40; Banana da
terra, grande, dúzia 8,50: Ba-
nona da terra, média, dúzia-
6,50; Coco, grande, um 4,20;
Coco, médio, um 3,50; Laranja
Bahia dúzia 7,00; Laranja lima,

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinai de costura usa*
das. Reforma. <*m geral.
Tel.:4Ò-88X0

dúzia 11,50; Laranja Natal
grande, dúzia 3,50; Laranja Na-
tal, média, dúzia 2,80; Laranja
seleta, dúzia 10,00; Laranja pe-ra, grande, dúzia 3,00; Larun-
ja pera, média, dúzia 2,00; La-
ranja pera, pequena, dúzia 1,50
Lima da Pérsia, dúzia 7,00; Li-
mao paulista, dúzia 6,00; Llmâo
verdadeiro, dúzia 10,00; Maçã
Ácida, quilo 7,50: Maçã argen-
tina, deliciosa, quilo 10,00; Ma-
mão, quilo 4,50; Melão eapa-
nhol, quilo 14,00; Melib portu-
guês, quilo 15,00; Pêssego ar-
gontlno, quilo 15,0(); Pira ar-
gentina, quilo 10,00; Pêra ar-
gentinn, Anjou, quilo 10.00: Pé-
ra e maga americana, quilo10,00; Uva americana, quilo25,00; Uva portuguesa, quilo
26,00.

DIVERSOS: -- Alho argen-
tino, quilo 11,00; Alhi chileno
quilo 11,00! Alho italiano, qul-lo 11,00; Alho nacional, quilo j
11,00; Amido de milho, quilo i
5,00; Aves abatidas, quilo 25,00; !
Aves vivas, quilo 20,00; Azalte '
português, lata 55.00; Banha em 

'

pacote, quib 17.00; Banha a
varejo, quilo 17,00; Banha em
Intn de 2 quilos, lata 34.00: Fu-
bá rle milho, cpiilo 2,00; Fubá
mimoso do milho, quilo 2,80-
Gordura de celco, lata de 2 nui-
los, luta 33,00; Mel do abelha.
Frarrnfa 12.00; Melado, lata.
10.80; Melado, pote 8,40: Rapa-
dura, uma 3P0; Ovis comuns,
dúzia 9.00: Ovos de granja,
dúzia 11,00.

AMEAÇADOS

GOIÂNIA, 2 (I. P.) — Mai6
de mil camponeses da Colônia
Agrícola de Goiás estão amea-
çados tle perder suas terras. O
estrangeiro Helmtith Brockcs,
sob pretexto de que é o donc
das terras da Colônia, exerce
abertamente a grilagem, com
apoio de íorça policial, que
tem utilizado para ameaçar
os camponeses

CRISE

S. PAULO, 2 (t. P.) —
Agrava-se a crise de ha mui-
to latente nas fileiras 'do' PTB
com a renuncia Irrevogável dó
sr. Toledo Pisa,"da liderança
na Assembléia Estadual- í».cre-
dita-se que essa cwfse cada
vez mais se aprofundará en-
quanto os petebistas não fi-
zerem uma revisão em sua
política, passando a tratar de
problemas quo interessem
concretamente aos trabalha-
dores. Estes, que acompa-
nham os queremistas acredi-
tando em promessas de ves-
peras de eleições, começam a
se desiludir, exigindo alguma
coisa além das bonitas pala-vras dos discursos de vésperas
dc eleição.

REIVINDICAÇÕES

CAMPINAS, 2 (I. P.j -OS
ferroviários da Paulista iru-
ciaram um movimento do rei-
vindicações através do qualexigem aumento de 300 cru-
zeiros até 2 mil cruzeiros,
mais 24 % gera] depois da
majoração das tarifas obtidas
pela companhia d aumento rle
vinto e cinto por cento
a contar de outubro e mais.
24% a partir tia majoração de.
tarifas.

SENHORA idônea
toma conta, em sua

¦ residência, de crian-.'' ça, mediante peque-'
] na pensão. [

Tratar à rua Ade-,
quê, S6 (junto à Es-1' tação de Ricardo %'' 
Albuquerque).

COLUNA 00 M.A.I.P
Campanha da Clicherie

O total apurado até hoje
para a campanha da clicherie
é de Cr$ 1.535,00.

INICIATIVAS —
SUGESTÕES

Em Lins e Vasconcelos, na
festa de aniversário de dona
Cecília, foram apurados du-
zenos cruzeiros sendo quaren-
ta e cinco cruzeiros produto da
venda de bônus para auxilio
aos bancários .paulistas em
greve, e cento e cinqüenta t
cinco cruzeiros para a campa-
nha da Clicherie da Imprensa
Popular.

A parte dos bancários já foi
entregue a um membro da
Comissão Central de Sollcl*-
riedade.

PLANO MENSAL DE;
FINANÇAS

Arrecadação
dias:
Motoristas. .
Centro Mar

doa filtlmos

.... 10,00
445,00» W tti W ,«

Individual 20,0.
Portuários ...... 50,0ii
tlsdras o 5 amigos . 10U;;ii<
Caixa da sede . . , 200XH

Total \, . S25,0i.

CALENDÁRIO SEMANAL

Hoje: Balanço dos clubi ¦'.
Ponha, Saúde, Sflo CristovU»,
Maria da Graça, Madureira,
Grajaú, Senador Camará e
Bento Ribeiro.

Domingo: Festa do clube da
Saúde.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOITA UM*"-

KEIUÇÀO:
GUSTAVO I.AI.EKÜA, »

Sobrado
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O Movimento Flumlnenso ú\>s Partidários da Paz vem se des-
tarando dentre hb outras organizações tle paz estaduais como um
".rirão que de ínto f«7. movimentar tôtlns as entidades que lhe são

filiadas. Cento o quarenta o Vinro mil flu-
minciises já subscreveram o Apelo por um
Pacto (Io Par,.

Assim é que, subscrito pelo sou presi-
dente, o medico João Barcelos Martins, o Mo-
vimento Fluminense convocou pnra os proxi-
nina dias IU e 14 a III Conferência Flumi-
nonso tios Partidários (In Paz, quo se realizará
em Niterói. Acentua o manifesto de convoca-
ção niini corto trecho:

«A Ciuiipiinlm pelo'Píicto de Paz é o ob-
jetivo da Conferência, visando a atingir, na
data (lo sua instalação, ti quota de 200 mil
assinaturas e preparar a rápida cobertura da

quota do 400 mil assinaturas que nos foi atribuída pelo Movimcn-
to Brasileiro».

E mais adiante diz o Manifesto dc convocação:
«Conclamamos, pois, a todos os partidários (ia paz iluminou-

ses a reali*ar amplos debates públicos sobro os objetivos da Con-
ferencia, nos quais sejam escolhidos delegados à Conferência Es-
tadunl. Convidamos a todas as organizações políticas, sindicais,
religiosas, «ulturais e sociais para a participação dos trabalhos
du Conferência, inclusive enviando delegações, com o que refor-
ração nossos propósitos de Unir Pela Paz».

Será som dúvida coroada de êxito a III Conferência Flumi-
nonso dos Partidários da Paz. Os conto c quarenta e cinco mil
fluminenses de todas as tendências políticas, filosóficas e roligio-
sas, sem distinção de côv ou condição social, terão, através dc
seus representantes, uma magnífica oportunidade de expressai* o
profundo sentimento do paz quo reina entre nosso povo*
GRANDE COMANDO DE PAZ

Apelo por um Pacto do Paz
entre as cinco grandes poten-
cias: Novos Rumos F. C, Aml.
zade S. C, Clube Ipiranga,
de Cajíi Retiro. Também as-
sitiaram em peso o documento
os membros do Centro Espl-
rifo da Estação de Prata, de
Nova Iguaçu,

FATOS E NÚMEROS SÕ3RE OS NÍVEIS
DE VIDA DOS POVOS DA

num grande comando dc
paz cm, homenagem à liber.
tação de Elisa Branco, orga-
-tiizado om Niterói c cm São
Gonçalo, foram colhidas nada
wetto* dc J.2S1 assinaturas.
Essa cifra tem sido poucas Vê-
ces alcançada por outros co-
mandos cm. todo o Brasil, num
vi dia.

CENTRO ESPIRITO PELA
PAZ

Em Frlburgo, um Centro
Espirita vem fazendo pinturas
murais com os seguintes dize.
res, entre outros: -íE' dever de
todos os brasileiros assinar o
Apelo por um Pacto de Paz*.

EM NILOPOLIS

São os scgidntcs os clubes
do Nilópolis quo assinaram o

MOVIMENTO DE COLETA
NO E. DO RIO

Movimento Juvenil dos Par-
tidarios da Paz — 71 822;
Associação Fluminenee Fenil-
nina, 19.828; Movimento dos
Partidários da Paz, 53.022; o
total de assinaturas ao Apôlo
alcançado foi de 145.572. São
os seguintes os municipios que
ultrapassaram a quota tle 50
por cento: Macaé, S. J. de Me-
ritl, Magé, Itaperuna, Jfova
Iguaçu e Cabo Frio.

MOVIMENTO CHOCA PELA PAZ
QUARTA-FEIRA- 3 DE OUTUBRO

Assinaturas recolhidas ate ontem ,, .... 196.818

o().602
7.753

46.818

!.• GRUPO
Associação Feminina do Distrito Federai. 
Conselho dc Paz dos Marítimos
Mor. Jur. pela Intcrd. das Armas Atômicas ....

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o regis-
tro nominal das classificadas no primeiro lugar de cada gru-

po, à baso da percentagem da cota de assinaturas.

ENTERRO SIMBÓLICO
DE GOIS MONTEIRO

BELO HORIZONTE 2 (I P ). — No ponto dos bondes
Floresta, Horto «• Renascença, foi realizado o enterro sim-
bólico do provocador dc guerra Góis Monteiro, promovido por
um grupo de jovens.

Sobre o caixão foram adaptadas 4 velas cm garrafas
de eoca-cola, sendo afixado num dos lados o cartaz com os
seguintes dizeres: «Aqui jaz o defunto Góis Monteiro». Cerca
de quinhentos trabalhadores assistiram à manifestação, ten-
do falado um orador reafirmando os propósitos do povo bra-
sileiro de não se deixar massacrar na Coréia.

A United Press informa
que um tribunal de Berlim
Ocidental impôs uma multa
anormalmente alta a três ju-
deus deslocados pelo mero
íato de serem judeus.

i Os funcionários aliados que
deram a informação — dl-
vulga » United Press —¦
acrescentam que o juiz que
impôs as multas por ativlda*
des de câmbio negro disse
que as tornavam mais fortes
que de costume por se tratar
de judeus que de «vez cm
quando» eram levados á bar-
ra do Tribunal.

.tf.
i "

/

HOMTNAGEM A
ELISA BRANCO

Pedem-nos a publicação do
•eguinte:

«A Federação de Mulheres
do Brasil, em conjunto com a
Associação Feminina do Dis*
trlto Federal, prestará breve-
mente à heróica partidária ca
Paz, Elisa Branco, uma ex*
pressiva homenagem em re-
gosijo pela suai Ibertação. Tò-
das as organizações femininas
filiadas a ambas as eutlda-
des.no Distrito Federal estão
participando ativamente da
preparação dessa festa de pa-
trjotlsmo e admiração àquela
que tão bem e corajosamente
personifica as virtudes <? a íi-
bra da mulher brasileira. A
homenagem constará de uma
solenidade publica à qual
Elisa Branco estará presente.
Dia, local e hora serão opor-
tunamentè anunciados e des-
de já a F. M. B. e a A. F.
D. F., conclama as mulheres
cariocas a se associarem à
manifestação, participando in-
elusive dos trabalhos prepa-
ratórios da mesma.

Maiores informações serão
prestadas às interessadas na
sede da Associação Feminina
do Distrito Federal, rua Al-
mirante n. 96, 6.' andar, sala
«06. (as.) A Diretoria.»

"PROBLEMAS"

MANIFESTAÇÃO DE
REPULSA POPULAR

Quando se exibia na noite
tle sábado, no cinema Roxi; o
filme «Fui comunista pam o
F. B. I.», essa estúpida pro*
vocação anti-comunista «n*.n*
de in Hollywood», expectado-
res revoltados com u bocaltda-
de da provosação facistn, fize-
ram explodir uma bomba no
recinto do cinema. Hove .wni-
co, correrias, desmaios e a
exibição da fita foi ihlerrom*
.pida ato que a polícia entiou
em cena e prendeu cinco pes*
soas, entre as quais algumas
moças, acusando-as de re*-,-
ponsáveis pela explosãc. As
prosas foram libertadas mais
tarde, depois que os «shu.tloks»
apuraram nada terem a vór
com o incidene. O que elos
não conseguiram apurar foi
de quem partiu o «bombar-
deio»!

V.K.S.H.
A renda nacional tia Uniiío Soviética, ít

base dos preços atuais, aumentou em 1 !).">(l
d« 64Ç4 comparada com 1.1)40, om voz dos
38',ó previstos no Plano Quiiniueiial.

3Ij.200.000 trabalhadores manuais e inte-
lectnais estavam empregados na U.R.S.S.
no fim dc 11)50, o fliio significa mais sele
milhões e sctocenlos mil do que em lillll. Nâo
existe desempregados na União Soviética.

_Os preços foram reduzidos 1 vezes nt
União Soviética desde o fim dn guerra, alin-
gindo um total de miltiares de milhões de
rublos a economia do povo soviético.

A renda total dns trabalhadores das lá-
bricas, dos escritórios e das fazendas atinieii-
tou cm 1!)50, ít base dns preços atuais, em
cerca tle 62 por cento, comparando-se com o
ano de liMli.

o dos PAISES CAPITALISTAS
No ano financeiro 1051*52 nos Hslnciiis

Unidos, ns dèspÒHns militares são mais de
70 bilhões de tlÃlares o quu eqüivale a quase
JU',1 da renda nacional.

A Itália lem muis de 2 milhões (le de*
Hcmprcgados (além dns que só possuem cm-
pregos por nlgtmuis lio rai: ou tlins da
semaniO.

Nos Estados ruídos ns preços dos gO-
ueros iiiimeiilarnm de 21% desde n inter-
venção americana na Coréia. (Km tle/.em-
bro do 1050 «s preçtis já estavam 108% mais
altos do quu em 111117).

üs lucros dos monopólios nos EE.U.U.
eram tle 5 c meia vezes muis alto em 11150
do que em 19119, Na Inglaterra os lucros das
monopólios eram 21)',; mais altos em 1950
do tjtie em 1949 (cm 1944 tis lucros tios mo-
nopúiios britânicos eram 3 vezes mais altos"
do que em 1938.

— Continua —

0 REGRESSO DO "BARROSO"

uma Coréia e um Paralelo 38
na (MaofÉ Cidade ie S. Luiz
Um deputado viíorinisia ienia subornar com dois mil cruzeiros, em
presença de nossa reportagem, no Palácio dos Leões, :m dos morad' --es
do Goiabal — Objetivo: transferir para os anti-vitorinistas a culpa
dos criminosos incêndios — Denominações cc .sanas para um bairro e

uma divisão da capital maranhense
Reportagem de Àylton Quinüliano,

enviado especial da IMPRENSA POPULAR
S. LUIZ, outubro — A citi.l*

de do São Luiz está pratica*
monte dividida em duas zo-
nas, por um parárelo, quo vai
do lloicl Central á I-hiçn da
Só. O povo já denoinirioú-o de
Paralelo 38. Do um loclo tio
Paralelo ficam os vitoriiiistas.
Ali esta a Câmara, ondu tis
oposições nno comparecem,
oslá o palácio dos Leões, oiicia
o sr. Kugenio cie Dano;-, vive
trancado, tremendo sair às
ruas; estão os jornais situa.
Cionistas. Uo outro, lado dó i a-
ralelo 3;s ficam os opoaício*
nistás. L' o lado cia praça Joüo
Lisboa, onde o povo se ágio*
mera; o lano clu quartel; cios
jornais oposicionistas; ií;j tj
G. das oposições coligadas,
tf iutcresbtiutu trisar ,,..0 a
zona*dós vitprlnis.as é miiitu
pequena, enquanto a par,'.:uos oposicioiiisias atinge o
centro tia cidade e os bairros
populosos, onue estão lucaii-
zadas todas as Cfihricas e
grandes empresas.

Qualquer invasão do zona
significa um conflito. K huo
e raro que isto aconteça: Aiii*
cia recentemente diversos vi-
toriniisias foram linchados por
populares, ao serem enc-nira*
cios na üoi5a oposicionista,
i rata.va-.se;, ao que se ur/.. tle
capangas fardados dú .noli-
ciais.

No centro- tio paralelo fica
o Hotel Central. Na cafçhda
poiie-tee ver o general Edgar*
dino de Azevedo Pinta, senta-
do íuuna cadeira tle vlme,
olhawdo para os jeeps e ca-
mlnhípcs ctíeios tle soldados do
L.xértüto.

QUEIMADO O GOIABAL

Dessas invasões de zona, a
mais: séria dns últimos dias
foi rem dú\ Ida o incêndio do
Goiabal, no bairro do Lua, portrazido Cemitério do Sai. Pan*
lalecíii.

Din-se que, em revide ao
linclíiarnento cios capangas vi-

torinistas, o governo Eugenia
Ce Barras iciia ordenado a
queima do Goiabal, onde ha-
bitam centenas dc famílias
operárias, na qtíáse totalitla*
de ifiiti-viiorinis a.s. lísti.'e-
mos com o sr. Eugênio de liar-
ros e Cie negou esse faliu -Mas
na mesma hora cm que ne*
gava, o deputado Pedro )3ia-
ga Filho, dentro do palácip tio
governo e om nossa presença
procurava subornar com dois
mil cruzeiros uni rios morado
tes que o tenente Aiy — da
Porca Policial — conseguira

.levar á presença tio governa-
dor. Em virtude, no entanto,
tio Inquérito a que submete*
in s o morador tio Goiabal —
Raimundo Justo Freitas —
não íoi possível ao deputado
Pedro Braga* Filho arrancar
clt.ie as declarações que cx-
culpassem o governo tios cri-
minosos acontecimento*».

Cl CASAS ATINGIDAS

aiiri-O incêndio do Goiaba! a
giu li) casebres, cobertos d;
palha; Muitos outros casebres
Coram descobertos pelos pró-
prlos moradores a fim ,io queo fogo não os atingisse,

Na ocasião cm que nossa
reportagem atingiu o locai, o
iet;o se propagava com tapi-
ciez c* us liuniüns e mulheres,
arrancando seus pertences en-
lro as labaredas, gritavam e
.-ogavani .pragas contra „-, vi-
torinistas. Uma senhora, ]im*to cie nós, correndo lágrimas
pelos olhos c sustentando a
lühinha do dois anos nus lira-
ços, exclamou:

— São uns monstros! Uns
dcsalmados! So eu tivesse
uma arma eu sei o que lana!

POFiMEMOItES

O logo teve inicio As 1? ho-
ras de domingo. Apesar tias
casas serem cie palha,! até ás
primeiras horas de segunda-
feira, ainda havia casa
mando, quei-

hr*>r**<, ,r *• *. *. .j. „.,....., j , | | | .ti ^ ^ 
~

Não lhe pedimos quase nada. Queremos
apenas lembrar que você nos ajudará muito
se comprar nas casas que anunciam em nos-
so Jornal. E, sempre que puder, diga on-
de comprar que você foi levado ali graças

A UM ANUNCIO LIDO NA
— IMPRENSA POPULAR —

Seja Ç>ácio do

TENHQ 
matutado nes-

tas últimas horas sô-
bre a futura Catedral du
Rio de Janeiro. Não inte-
ressa? Interessa, sim, ve-
iho Estácio, por que 6
que não interessa?

Este mundo anda mui-
to impio. Vejam o que fi-
zeram com os pobres in-
gleses no Irã. Quando
surgiu no Parlamento o
ante-projéto de naeiona-
lizáção do petróleo, por-
ta-vozes do governo de
Sua Majestade o liei da
Inglaterra e Domínios de
Além Mar fizeram ver
aos impios iranianos que
o ante-projeto não devia
ir avante. Mas foi. Comi-
cios, manifestações nas
ruas.

Os ingleses, para de-
fender a maior refinaria
do mundo, chegaram a
invocar o nome de Deus,
quando a ameaça das ar-
mas do Império Britâni--
co deixou de impressio-
nar o povo do Irã. Sem o
petróleo de Abadan nas
mãos dos capitalistas in-
gleses poderia secar a ci-
vilização cristã. Depois,

'**-*• ****ii, j.j.... ^«j,^^^ f.^iitit>^|j

i^i m, —¦—m  ii rr ¦ — i iwin^

o Primeiro Ministro de
Sua Majestade, que se
encontra enferma, afir-'mou ém tom patético queo .«mundo livre não pre-cisa do petróleo do Irã».

O «mundo livre» do sr.
Attle são os interesses do
Império Brita: co, mas
desde aí ficava bem cia-
ro que a Inglaterra dava
a batalha por perdida.
Veiua ordem de expulsão
dos 300 técnicos britâni-
cos que ainda faziam
corpo mole pelas instala-
ções de Abadan. Era de-
mais. O sr. Attle convo-
ca o gabinete, telegrafa
ao sr. Truman, o sr. Tru-
man convoca o sr. Iíar-
riman, o sr. Harriman dá
entrevistas. Mas os im-
pios iranianos, quasi sem
armas (que desaforo!)
não se comoveram. E os
técnico^ Vão dar o fora^

Leio agora nos telegra-

mas que esses técnicos
pediram ao governo de
Londres que a evacuação
de Abadan seja feita por
via aérea, c não maríti*
ma. Protestaram — di-
zem os telegramas tex-
tualmente -— «contra a
idéia de terem de subir
para os navios com os
iranianos rindo e vaian-
do». «Com veemência,
esses técnicos fizeram
ver ao governo britânico
que consideravam a eva-
euação marítima como
uma degradação desne-
cessaria»...

Essa evacuação é unia
Duriquerquê econômica!
— gritou a imprensa de
Londres,

Não. Na retirada de
Dunquerque os ingleses
tiveram as simpatias do
mundo livre, que acompa-
nhou com aflição o desfe-
cho da epopéia. A reti-
rada de Abadan se faz
sob os apupos e a alegria
de. todos os povos. .

Mas afinal não falei na
Catedral do Rio de Ja-
neiro.Fica para ariialihã.

Entre os elementos apontrt-
dos como autores do ItKviitüo,
a mando do sr. Kugenio tle
Barros. figuram: Silas da Ro*
cha Vieira, quo na véspera
havia ameaçado tocai fogo
nas casas, sendo, então, os-
pancado pela multidão: o in*
dividuo de nome Piau! que
foi corrido pelos moradores.
mas que conseguiu escapar; c
o estivador conhecido cot;*.)
Coca cio Urna, f tua-greve, já
por mais do uma vez alaeudo
pelos moradores cio Goiabal.

NA CORÉIA

A Corria é outro bairro re-
cenconstruido em São Luiz,
Foi assim denominado por-
que na greve passada o* t>.'io-
sicionistas doaram uns teíro*
nos a moradores dcsnbi toados
do outras zonas. Como os'rs
estavam desconfiados coir ns
oposições coligadas, por falta
de conseqüência destas no lu*
Ia então iniciaria, diziam: a
gente vai para lá, deporia que-rem nos botar para fom. Mas
nós não saímos. Vamoe fazer
daquilo unia Coréia. Eáta foi-
mulçao foi pegando, ficando o
bairro denominado por Coréia.
Pois bem: na Coréia apare
ceu, !o<:o depois do Incêndio
no Goiabnl, tuna |>inrj>, na
entrada do bairro, dizendo:
«Viremos queimar lambem a
Coréia». Ess-e fato os»;! t*!nr.
maneio as famílias ali resi-
dentes, que estilo procurando
so armar pam esperarem os
incendiai ins.

Por outro lado, os jornais
situacionistas convidam o .oo-
vo a revidar 'ssés atoniados,
exclamando, em manchete:
tOlho por olho, ciente por tien*
te, Queimemos os palacetcs
dos que queimaram nossas
choupanas».

Sem alardes, entre noticiuH roliniilriis
de unia scçilô sobro o Ministério dn Mini-
nlin, foi publicado que u cruzador «IJarros» .,
havendo terminado u lane de suas expcrlên*
cins fi filiais em Norfolk, partiu de volta a
liliiilélrin, «onde nc iiprcscnturá pnrn partida
definitiru pura o Itrnsll».

O povo sttbo de sobra o qne significa o
«Barroso > — tiniu liclounvo americana ven-
tlitlii uo Brasil, ei|iii|iiidii com ninit Iripulnenn
de 1,200 oliciaif. e marujos brasileiros, os-
toldando o pavilhão brasileiro, e que he en-
conlinvit em Filadélfia ngiiurduntln condiçôeH
favoráveis nos provocadores de guerra, a fim
de serem remetidos para tt Coréia.

A denúncia, primeiro, e depois a campn-
nliu que as fflrçiis patrióticas c este jornal
se orgulha de ter sido o seu principal portu* •
vou, participando ativamente dn cnmpnnliu.)
empreenderam a respeito, apresentando do-
ciimenlo.s e clamando sem cessar pela volta
de nossos marujos, isso fez sem dúvida àbor-
tar o plano sinistro do governo de Vargas,
forçando o sei. ministro da Marinha a vir
de publico declarar que o «Barroso» c o «Ta-
niaiitlnré» não iriam para a Coréia, e u, mais
lartle, anunciar também a data do seu re-
gresso Uo Bra.sil.

Tão alio se fez ouvir n voz dos pátrio-
Ias, ospeciallliünlo a das fnmiiias dos mari-
nheiros am . ..idos tle morte na guerra ame*
ricnna, Inmatilio éco encontraram essas vo-
ícs nos corações de todos os qne odeiam u
guerra c alimentam um 

'fervo.,*,, 
sentimento

de paz, tão justa e sentida é a ctius.. dessas
fnmiiias, que o governo foi forçado n recuar,
no menos momcnlnncumeiilc, e a procurar
liantiuiliznr 0 povo, sustando u efetivação du
seus propósitos.

Quer isto, enlrelanlo, dizer tpio o peri-
go passou c que s» nos resla dar expansão
Ã nossa alegria e exaltar nossa própria vi-
toritt? Absolutamente, não, A verdade é quu
a noticia do Ministério du Marinha refere-
se apenas a0 «Barroso», não fazendo qual-
quer menção uo «Tainaiiilaré» que tiimiiem
se encontra nos Estados Unidos. Depois, o

quo lui meses saiu, con-«Barroso» mesmo,

forme denunciamos, de Filadélfia para Nor-
follt, agora regressa tle Norfolk a 1'iladél-
fia, «onde se nprestara purii nua pnrtida de* <
finiliva paru o Brasil».

Totlus essus manobras, esses ral-c-veni
em úguns cslrniigeirus podeiu ser simpleii - ..
truques para iludir n opinião públicn, ador- ".'
mecer sua vigilância, encontrar um pretexto 

'.,",,

no momenlo adequado pnrn praticar o crime
de lesu-ptitrin, de ncíirtlo ";''.s om .is recen- !
tes decluraçfies do si*, fióis Monteiro 'qiu '' ¦ i:
prometeu uo Depiirtumcnto do Estudo a re- ;mossa do Iropes brasileira i paru lutnre, i
sob ns ordenn dn ONU, isto é, de um Hl-
tlgway qualquer em qualquer parte do mun.¦do.

l»nl a Imporlâncin e a urgência de quenão so nirt*f:;.-.ni e antes se intensifiquei•<;¦
os protcsltis cohtrti a injustificada demora-
de nossos marujos mis Estados Unidos ti
pelo seu imediato regresso. K' prccis0 qui-«Io novo so lanileslein nesse se i os par- -
litl.lrios da paz, isto no lado da campanha
por ussitialuras no Apelo por um Pado
de paz, porque somente a vitória
mumi.al dessa campanha, com o uitentlimcn-
I" entre as cinco grandes polênciits e i, esla-
bclccimt iiilre elas tle um pacto de paz, 

''
poderá fazer desaparecer a ameaça de guer-ra e ,», rtanlo o perigo de qne nossos jo.vens sejniii sticrifbr.dos nas venturas béb.
cas dos imuerialislas.

A 27 deste tnés in.slnlar-sc-à nesta cn-
pilai o III Congresso Brasileiro dos 1'arlidã-
rios da Paz, cuja finalidade principal é apre--
sentar nessa dala um acervo de 2 milhões e
000 mil assinaturas ao Pado de Paz, a fimde impulsionar a marcha para icncor anova elapn, mie consistirá na cnbcrturá ria
quota totttl de .*> milhões tle assinatitrasl,
Kstaé uma tarefa de boina e da maior im-
jMirtãiuia 

-- tarefa <|iie será tanto mais hrí-"
lliuntemeiile cunipridn, se pudermos ao mevmo lempu .iprescntar n cont|iilsta de outras
vitorias, cnmn o regresso ao Brasil dos ma-nijos que ainda se encontram nos Estado*»
Unidos.

•-,!4i

ft UK NOVO
"FURO" DE
O GLOBO

O "Globo», cm mcis um
luro scnsccionctl, publicou
èm sua cdiçúo de 1" do cor-
rente a ida dos estudantes
Alciim Araújo e Agildo Pu*
leira ao Maranhão, a iim
de empreenderem agitcrjâo
no meio estudantil. K muis;
que a escolha desses estu-
dantes tinha sido leila
om uma reunido em um bat
da Gávea, com vários ou*
tros, entre os quais Lúcio
Abreu.

Vol noticia partida de um
jornal como o do sr. Ro-
berto Marinho nuo merecia
siquer um desmeniicio. Mas

é o próprio «Glsbo» quem
sa desmente. íla edição do
or.lèm publicou a nota da
iiu daqueles estudantes ã
sua redação, onde píoies.a-
rem contra o que fora vei*
culacio acerca de sua pes*
soa. E- Íoi ai que o jornal do
sr. Koberto Muiinho mos-
trou mais uma vez «quctli-
dados» ou seja a do boletim
policiei, quando declarou
que tinha, apenas divulga-
do uma nata da Folicia Po-
litica.

•A- SENADOR DA
WESTINGHOUSE

A propósito de Indicação de
nm representante brasileiro
para embaixador »«. Tcheoos-
Iho não só procurou torpe-
Ivi-aquiii. o sr. Birnardcs Fl-
deiir no Senado o eiieami-
u li a m c n to da mensagem,
como voltou a levantar con.

ÈlrMMmí-
DIZER AO POVO O QUE
PRECISA UM JORNAL
fltecebemos a seguinte car

da IMPRENSA

com
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ia:
Sr. Redator

?Üt'UL/út
bauuaijõcs.
'icii.iu acoinpunliudü

"rantit! íntoresbü'; tamo o uc*
!7a;C cm lo.iiii ua Uvifit^isA
rOfUiíi-ut comu a caniyttnaa
u*j ajuuu iii.Ciauu pcio ÍV1A1P
i»ara uuiar l^-c jomai tle uniu
oüuiiu tjc giúyuru p.'uíj..*c.
jodic esse p.uiJieniu ]tt tive
oiiuiiuiiiuatie ue uai a minna
..uucaL.i Uf.u.úo em caria cjue
vocês pübucaram íci-vmeuien*
Le. Mánteuiio cosa upmiáo
tjjis cotou convencido ue n*1^'
c juswi. i>ew pui^iu ticesceii*
i.ur qualqüet' coisa ao quo ja
úâSSo; coiicciitiaiiuo aiiüiiu a
caiupuniia ununtúira cm tor*
uo ua átiüiSiçjao uu cni.iit'.ie,
o iüiiii' i/Uitice dar a nutres-
ijiio cie cjuc com íSjü ea.aiao
iCHÒiviüos touos os prouieraas
úd lMiJítü;:\íJA rui'ui./iit. ri
essa impressão é inteirumen-
,e talsu. itao türia o caso de
sur teita uma serie de peque-
uas notas, cm estilo ocin po-
pular, explicando que jornal
e uma das intiustrias mais ca-
ras quo existem? t^ue as des-

pczas cie manutenção Ue uni

jornal .são enormes'.' Que um
jornal ocupa todo o tempo de'cerca 

de cem pessoas e que
estas tfim de ser remuneradas
pelo simples motivo de que
precisam Viver? Quü se nâo
forem reinuncrclas de ma-
neiia adequada não poderão
trabalhar? Que pra o íuriclò*
namerito de uma redação dc
jornal são nccvssarlos servi-
ços atixiüares sem cunta, io-
dos caros e indispensáveis:
^ue uma oficina de jornal
consome, alem dos sala. los
do pessoal, tinta, chumbo,
graxa, óleo, estopa, matri.es,
pegas tíe máquinas, rolos, frl-
zas, tipos dc composição, ma-
trizes de linotipo, cadarços,
entrelinhas, peças para liripti-
pos, material elétrico, ferra-
mentas, medidas para llnoti*
po, espaços, e um sem nume-
ro do coisas e materiais, todos
caríssimo*! » do lars*n; ronuú*

Então chega-se à conclusão
'le que um jornal precisa dc
muito dinheiro, todos os me-
ses. Não há forma de se dar
uma «virada» e comprar tal
coisa, que solucionaria o pro-
blema do jornal. Uma clic.e-
tic? Muito bem. Mas as des-
pesa com os clichês continua-
iá c tenderá sempre a aumen-
tar. Mais uma maquina de II-
r.otipo? Ótimo! Mas aumen-
tara a despesa com o pessoal
para essa máquina, com os
materiais para essa máquina.
Jornal é caro, muito caro, ca-
da vez mais caro,

Sou portanto de opinião
que o MAIP deve fazer uma
campanha no sentido dc es*
clarecer os amigos da IM-
PRENSA POPULAlí subre es-
tes detalhes, quo são pouco»
conhecidos. Por que não en-
çomendam ao Squeff uma se-
í'.-o de «Pontos Pacifico» sobre
cates arsuntos? O estilo desse
brilhante cronista da IM*
PRESA TOPULAR se presta
maravilhosamente para elu-
cidar bem os leitores sob:o
problema de tal Importância
è, pelo que se vê, sua coluna
è das mais lidas no jornal.
Cabe ao MAIP mobilizá-lo pa-
ra a grande «virada!, que ele
não ostâ vivendo. Sem outro
motivo, polo momento, com
minhas saudações muito cor-
diais.

a.) Manoel Ferreira.*

„.< i m»'*'

RECEPÇÃO EM
MOSCOU

MOSCOU, 2 (I.P.) — Por
motivo da passagem do se-
gundo aniversário do esta-
belecimento da República
Popular da China, realizou-
se nesta capital, no Hotel
Metropple, uma festiva re-
cepção a que estiveram pre-
sentes André Vichinsky,
ministro das Relações Exte-
riores e altas personalida-
des do governo soviético.
CJvJi e militar*»-

calúnia'
lido lui
porta-

tru aquele, país u:.-
de que já uma licz,
muito tempo, ne fi.
vn-..

Em primeiro lugar è jus-
lo frir.dr que essa atitude í
profundumeiíto aiiti-nacionul,
de. vez que .sito bastante ela-
ros os interesses que tem
nosso pais de comerpiur eom
noções Ira da órbita de Wall
Street, v eom as quais pudi.
mos realizar um proveitoso
intercâmbio de. nossos pro.
dulos agrícolas eom seus
produtos industriais,

E' o caso In in típico da
Tchecostováquia, a quem o
gnvtrno brasileiro, pura alui-
der a interesses dos imperi-i-
listas ama ieanos e s e tt ,*;
agentes, recusou-se o cum-
punir a magnífica refuiuiM
de pi tre-teo que acabou senão
cumula pura a Argentina. E
o cuòo da União Sovlôticu n
das democracias populares
em geral, para onde Vão pro.
d li tos brasileiros utraoés da
Inglaterra c dos Estudos Uni-
dns. Estes uuft rem assim
enornlos lucros coma inter-

nudiiirlos prioiloglados, queadquirem a preços vis tios- ,.-.
sus mercadorias para. roòcii.
clô.tas a preços altos noa ,
nnreados daqueles paises.

Em segundo liijur, nyra
saber por que o sr. Itemir-
des Pilho toiilW l,it posição'.
Não e, preciso procurar as ra-
t.Ces através do nina bola de
cristal. y,-.ii:tu saber que. esse
politiqueiro c um agente cs-
crachado do imporiallsríw ';
Ianque, como representai!to
cm nosso pais da Wcstlnaliou-
se. i'a General Euetne. o 0««
trus firmas narte.u)n.t;rivanux.
/I.i noitadas oriattitis desse,.-
òunador eoen-eula, us coute-
nus dt: contos do réis que ele .
esbanja nas oxigôncius da
gmnfiuagem ou simplesmeh-. ¦¦
tt: perdo em ulginis laneen •
im Jooheg Clube, mio iíiij
ciem do céu pur deseuirlo... '
Custam-lhe o ulto preço des-
su degradação politica quo o
leva a sabotar os Interesses
niieinnnis poda defender ou
interesses di: seus- patrões cs.-
trangelros.

1 fi/

C/MM €<JM0WM0<mú
CONTROLE DA VELOCIDADE

Entrou ontem em vigor a portaria da fnspotória do Transir,*» •
rjuc determinou a obrigatoriedade do uso du regulador automática '
tio velocidade nos ônibus e tiuto-lotações.

De acordo com essa determinação a ntelilde dos coletivos jili'deyiam funcionar ontem com os novos aparelhos. Contudo, os pro* 
:

priolários tios micro-ôtiibus solicitaram uma prorrogução. alagdn*
lio que há falta tle aparelhos no mercado.

CONCURSO DE FARMACÊUTICO
O tDlârto ' Ofíclah, seção II,

de. ontem, publicou us inslrii-
ções baixadas pela Secretaria
iri-rul de Administração para

cargos da classe inicial rf<j
carreira de Farmacêutico ão
Qitadio Permanente da Prcfcl.

o provimento por concurso em i tura.

AGÊNCIAS DO BANCO DA PREFEITURA
Suni inaugurada ainda nos.

te mos a Ayêr.cia do Banco
da Prefeitura em Madureira.

Novas agências sorão lambént
inauguradas dentro em brava
"o Méier c na Penha.

40 POR CENTO DE LÜCROJ
A Comissão Central tle Pro-

ços estabeleceu a margem cie
lucro nas vendas do' azeite

importado cm 10 por ct-nti>
cabendo 15 por cento aos, im.
portadores e 20 por eei;tu aoj
varejistas.

MAIS DUAS LINHAS DE ÔNIBUS
Serão inauguradas no próxi- , Inhaúma.Candelária

mo dia 7 mais duas linhas cie I Castilho-Candolaris,
Dt'l

FEIRAS-LIVRES
Funcionam hoje as seguiu-

tes feiras-livres:
.Campo do S, Cristóvão —

Praça Seizccleio Correio — Cu-
pa ca ban a; Largo tios Leões —
ilumaitá; Praça Condessa de
Ki'(>n.!i.n — Pio Comprido; llua
F. Viciai — Pilares; Rua Mnia
Lacerda — Estado; Rua foi**
res Homem e Rua Pctrocochi*

no — Vila Isabel; Praçn i;ia
cirando tio "Norte — Engeniw
cie Dentro, Praça Progresso' —
Ularln; Largo tio PeciiincliU —•
Jacarepagüa; Praça Viiiquoi-
ro —• Viia VaJqueire; Rui Gas-
par Viana — Enguiitíuiró
Leal; Rua Adelaide liadajoz
— Osvaldo Crtiz; rua Cuarau-
na; Largo de Vicente de Car
valho; Rua Teixeira Pinho.

NOVOS POSTOS DE VACINAÇÃO
ANTI-RÀBICA

O Dopartaniunti de Veteriná-
r.'a da Secretaria Geral de Agri-
cultura tia P.D.F comunica aos
interessados quo mantém poftos
de vacinação anti-rál.ica nos se-
guintee iocuts: Eospital Veterl-
i.ário, Av. Bartolomeu de Gus-
mão, 1120; rua República d0 Lí-
bano, (iS (antiga do Núncu);
Av. Ernani Cardoso, -liõ (antiga
cel. Rangel) ~- Pusto Agrícola
11 — Campinho; rua Padre Vtn-
tura, 7S — Posto Agríco . III
Jacarepaguá, Av, Marechal
Dantas Barreto, <J$ — Pfcto

Agricola IV - Campo Cirande;
i ul. Ia "' Jel c! 'varat" a
— Posto Agrícola V — Guará-
tiba; rua Martii de Campos,
s/a — Posto Agrícola VI —
&r.;ta Cri'.. Ma.queza di
Santos, s/n -- Diretoria d«
Obras — aranjeiras* Av. T*,
Jenhora da Penha — MârcacHi-

lio da 
"" -; rtir Profos,- :

Valadares, "''•" — '.- .:.?aç;i«
istlética Ci-aj'.'.íi — Crriú:

irdo dn " -• " 'oí, <".í\ -
13.» DistriU tia L.U. - Rea*
lengoj rua Otávio Kelly, 4S —

Ti jucáDiretoria do Obras

O ANO DE 5.712
O dia ontem assinalou a

passagem de um novo ano re-
Iigioso judaico. O comercio
israelita cerrou as suas por.
tas a fim de que todos oa ju-

deus pudeisem comemorar a
entrada do ano de 5.712 ríaj
rlnagogas e em outras orga,
nizações israelitas foram te*
hzadas diversas solenidades.

AUMENTO DAS PASSAGENS DA
CANTAREIRA

A Companhia Cantareira
está aguardando ^ resposta
dns autoridades sobre o pedi-

passagens em mais 20 conta*
vos. O pretexto desse aumen
lo é ainda o...déficit* da Com

¦'o (ji-.e t«i nara aumentar as \ panhis

mwm-y.:,aãmm
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Maia a Wacü da Ma Secreta
Combatendo o reforço de

3 milhões de cruzeiros parn
a verba secreta da policia fa-
lou o sr. Roberto Morena. O
representante cariqca, inicial-
mente, descreve o atual am-
btent* do poUciallsmo. A po-
licia tomando posição osten-
alva a favor de pa trões e con-
tra trabalhadores em greve»
Candidatos ás próximas,
eleições estaduais de S. Pau-
lo obrigados A exibir ates-
taco de ideologia. O facl-
nora Boró pontificando no
Setor Traba.hiaia, onde é
dirigida a politica. operária
de Vargas. O ministro üe-
Kftdoü, na televisão, enal-
rmndp oa trabalhadores a
«conomizar. Policiais pri-
vadus nos fabricas, na An-
.ártica, na Cidade LÍgiiC, na
ffirelli de Sunto André, em
ftòu Pauio. A policia ciena-u
dut. 8iaaic&..os, d.rigmco di-
recorias dt pelegoa, espio»
uancio assot .auo.., fotogra»
findo pessoas quo compa
recém às assembléias, a
comissão de salários do Ai-
«enal ue taawrtiia sem coa-
«egui'' ser recoüida peio sr.
«jèlllllO VllTgHS e uOUS COjiI.

ponciues p.ws.eguiaòs; Poli-
cia. KapeCial, uadio Patru
lha e çocíirro m^eiia) le-
vando o terror a iouos os
recaiii/Js «a cidaue. a car-
ne que o sr. > ar0as prouie-
dida a vinte e quai.ro, cru-
leu uarxài pata ijuaiio, ven-
jeiros. A uuu»twi$d a ca-
quenia e pura esíiiagai us
muvinieni.os ue protóslo con-
tra s, carestia e a loi-ie, mu
rb„.iiieu cem por cenco po-
lieial.

Lembra c sr. Morena
juu o póiiciausiiio atuai, ue
mu govciju ciieiiauo pe.o
diuuior cio ijHtauo iNoyo, co-
rr.eça perseguindo os eu-
Riiiiiiiilas, o.s éienientos ua
Classe r raoauiauora, ruas
depois o terrorismo se es-
tende a louuã os c|iic Uio
fazem opojlçáo,

Conclui afirmando quo
aprovado ou náo o credito
suplementar, o governo
Vargas nao conseguirá lm-
pedir que o povo continul
lutando por melhores con-
Uiçues de vida, peia par,
contra a preparação guer-
rena a serviço cios ameri-
cimos, contra a completa
fascisüzayao do pais pru-
jctaua pelo amigo ditador
uo i-idiauo Novo.
MlNÜ-UU UJM AÇÃO

Dizendo que ia combater
0 [nojoui, l.ua a seguir o sr
Xcnor.o Cavalcanti; ilnire»
lauto, o que iuz ioi uma se-
rie eiu pi/ovpcaaües, iuuue.a-
oas uo que tom sido puou-
euuu na imprensa que a
àituidard ou t..umjjc.iuia.
liúcoiiieu Cu.uo a.vo os od-
ciai.í uo Ciuoa i.iiinar c a re-
vinca uu-inca associação.
íj eam.D. i tanto na mao
q ,e sou iivai oe caxias, «r.
t_.oiu.io itiouira,! em ar..t".e
oiJsejVuii ijue o orador u>ui»
va iazenuu uma ardorosa
ucíOd ca proposição go-

veriiiUnenuil,
a v ^o u^i AMO

üogue-üü ii feordlsslmo sr.
Vieira ijuis. /uiiiiiciii. que
vai eomÜiUtír no ju^.üii1' tem-

po os cusciirsos uoa srs.
iiuijc.u luorüiia e Tenorio
CiiViuCuiiu. ü-jui íi^üticio ^c*
rortuiuo, através ua iraotfj'
ctuuoicus dos brutJes ue
au.vtiiSiii'10 e e^iujii'.'iKu uus
leíuii ue roça. ivtas o ar-
guio Uuer uo cutei*, ar.
uupüQcuia, parece aavuruiai
seu pensamento e útz que
ulo estava i.iterpreiaudo a
iiuiuiea do governo e que
portanto faiava em nome
da maioria,

iünaiuicio-so de vento, o
já íntiacionarlo sr. Vieira
Cuia agrauece a prova ue
cóiuianya c cuca para adian-
te, louo ei ipinado.

O governo vingas, dl?,
file, nau e responsável peites
misérias que ai estão, Ain-
da r"o teve lem^o par»

Na Câmara do Disirno Federal
toii^Hllliipi—W-—.IIIHHII I I l».^— 1IH1III IIIIMIWM^M

LIDO O MAN1FE8'IÜ DE CONVOCAÇÃO DO
III CONGRESSO BRASILEIRO DOS

PARTIDÁRIOS DA PAZ
Leu o sr. Antóiioi Mar- i

ques, ontem o manifesto,
de convocaçáo do lil Con-
gresfo .'irasil^iro dos Pari- í
danos da Paz, a reunir-se
nesla capital de 27 a 29 cie
corrente.

NECuasiDADE DE ESCOLAS

biricniiuo-se ao prujç
cjue uo-u^LiCiu a .'is-uw.uj.uo
Ou», riòiiv.ioeailU!i Miciiuiea
ÜÚVBlUlliaó, luiOUUU O si.

AllK-iHJi iuai>i«v.o H">^ !3"<t
¦ l.i,jii;<u.a sc L.u.ie vtio ei.oi-

ÜO WigO C liuli u i^e.u.O

p.L.jo.u Viod uu icu.'"""e u

eiiBiiiO le..o.uo0. A»cui-tói
nat! leill u t..o,±iO u^o.i mu

Ul^elleia. <~> 4"C t: liitytilui e

4 iifi.-ísSii.Sue u<i ujeultti.

iUiuiíuu v,..e ttvUtm«v"iÇiK-i
eiil lace uo y.uve jj.u.jiu.ua
oa. lima ue uocuiUb, e»iiBití
uni uuiti.vj pnVuet'iO ucuii-

*mo t queni pout; ainiiitii
is..u e a ciasse opi-tariu, que
sento, o jjrouitíuia eiu suü

própria Cuiiie. i"or isco sua
oancaua voiava, em terce-
r». 'iiscussuu, contra o pro-
jetu em apreço-

KjiXttATACàb
Constauiva que na pror-

rogaçuo o sr. JVi.vcto ua tsll»
'va ma ia..tíf uiua uceiruü'
çao. ycupttiiuo a tnuuiKi, o
Br. ivlitíCio an iuivu uo>.i>irou
que apesar ue tuuo, t.c r.uit
üiiUZiiue com o i'ic.cuu CuV-
los Vilai, que cresce, ue t/c-r
aumiruiioi ti« inteiigonou
do mesmo, etc — voltava
para os coligados, ficava
concra o 1-iOicno. Iiiiorma-
va-se, alnua, lumeni a tar»
de, que lanilicm os sr.s. Joáp
Luiz de Cai culno s Vem:-
rando da Graça Uiuvco
regressariam aos coligados.
Ao latio cio sr. Carlos Vnal.
ficaria, portanto, apenas,
sr. Silvino iS'uio.

ÀNCHiriTA
O sr. Frederico Trota su-

Xerlu a ni">me df: José An-
.rhieta para patrono dos
píofessores. .
ANO .NOVO DOS JUDEUS

Congratulou-se o sr. Lyvl
Neves com a colônia israe-
lita desta C?.piial pela pas-
sagem do Ano Novo do ca-
lendário israelita.
COIiTRA A SANTA CASA

Foi. Iir;a pelo sr, Pruiki
Areai e transcrita ern Ata

. uma carta do módico Anio-
nlo Bastos Tavares, a pon-
tando as lacunas exU. «ntes
na Santa Casa da Mlserl-
cordia, no cumprimento cias

cláusulas do contrato ajus-
tado, sobretudo . que diz
respeito aos serviços do
Hospital Sáo João Batista
ria Lagoa.

SAliO TRÍPLICE
Koi aprovadi d voto tüe

congnrttilação a um atleta
hiasileiro, que superou, em
recante competição na ca-
pitai bandeirante, o record
mundial cie salto triplico,

PESAR
Foi aprovado um voto de

pe; do sr. Álvaro D'as
pelo falecimento dr proles-
sor Henrique Dut, m.

AUTONOMIA
F-..V o sr. ivláHo Martins,

como declaração de banca-
da, um louco discurso sô-
bre a autonomia do Distrito
Federal e a gravidade da
hora atual, referindo-se a
crise do Clube Militar, á
a enbnéla do Maranhão, à
crise carioca. SaHentou ou?
snpt nnlnvras nfio cam de
crítica, mas de nèlo.
ppiMWTDS A^ROVAPOS

Foram anroyados os sé-
guints nroiètos:—

— 0 tw\o al''Ta n lei oue
reeslrittnra ns artlfic»s da
Sn» .'»'V»í.i» r1,, Tranp»
portos r':i Prpcpiturn:

o rn"5 f'i inrn r'e nti»
)!.i-..<o n>M!r"i r Asfi"'a-
c?'n f^ns Tr"»-,.ir.'c:.%n]1os Meno-
fpg C/viv^-. * • tíi i«:

o t'oo rüs^fie sõ'-re
\rrim .¦•, r~***> * f\c; r\ a :i Tiocf> "ta-

fiA-t'. fi,-,s maftarefes n ^hou-
TIP^OS,

ri rnip cr'a n o1 lio »*p

,!„,., T',.....i.^ p-tmArias no

o nm> "-''1 no T)om»r*a-

Pnitii»fl iipi» f"-r'd1n nr^fis.

(•.,', ,1r rir

,i,„.i'i

ll-t-.^ t—»n-,

lr.-,i r

¦•¦^trtr\ct'i'.

ria i.Hil.
.^Ilrt^, ,, Aof,iniot."rt

. .'.^ AS'=it",1"i.'l aos
r--.£;

-<-..-. 
p-nrtrjf} a V\r\il

rnfl^n.1,-, iWtntfyn.

*.«^^,„ff »-/*-^ r. •*>**(T r*-f*>

--. ,i , ...<^.. ,„.,fA-| (,,v

-"'¦«r de :i dp

Aconteceu

nada. Além disso vem pro-
curando resolver os mala
agudos problema*.

Depois de multa Inalstên-
cia, o ar. Roberto Morena
consegue dar um aparte
Pergunta- pelas promessas
do candidato Vargas, quan-
to ao salário mínimo d«s

Impassível, rcuponde osr.
trabalhadorir.
Vidra que seu patrono Var-
gas está vendo o que poda
fazer, quo está estudando a
coisa, etc. A seguir faz
um» wpecle de explana-
çfto do programa trabalhls»
ta, que se baseia «na reali-
dade da vida brasileira e na
sustentação do trabalhador,
na instituição de v.mtt de-
mocracla trabal.nsta ecrls-
tâ e no alsvantamento do
nivel moral».

Depois cassa ifia demons-
traçfio de demagogia, desce,
arquejante, os três dsgráus
da tribuna, enxugando o
suor do rosto, com o qutl
acabava de comer os quatro-
centos cruzeiros do jeton.

Posto a votos o projeto
e dado como aprovado, o
sr. Tenorio Cavalcanti pc-
de verificação. Constata-se
falta de númerçi. A votaçtto
é adiada.

JBaíít
de

mascaras
Tciçaram. armas, os

deputados cariocas, sem-
pro de acordo com o Có-
tliijc de Cavalaria da Cd-
mara Municipal, a yro-
pôsito de agravos sofri-
cio» pelas donzelas do as-
crcíoriado .tSa.ico (to

prefeito. Qucremistas de
diversas tonalidades in-
vestiram contra o pre-
feito que Vargas esco-
Ihni e nomeou, enquan-
to os oposicionistas da
UDN defendiam o sr. Vi
tal. Uma confusa,, vm
regra,

O
¦ De óculos lampcjantes
e oMar traçando, monsc;-
nhor Arruda Câmara su-
biu á íribHtw paro estig-
«latlsctr o dífdrcio com
sua, eloqüência escoldsti-
ca. O sunto homem foz
revelações. Em lugar
profano e secreto,' há
poucos dias, Vargas lhe
confessou que era centra
o divórcio^ Quando dita-
dor, tentaram arrancai
do então aliado de hitlci
um decreto sd!»v anu-
loção de casaiheiitos
mas o sr. Getúlio não $e
d."MTott cair em tentação.

O
Para cmtrabal'1'içar a

cloMiuiiü- o orador saiu
er: campo o sr. Nestor
Duarte. Ditaido-se apoia-
do em São Mateus, acu-
filou, o padre com «por-
tes seguidos, a favor <to
divórcio. Disse que ao
combater o projeto do sr.
Nelson Carneiro a Igre-
ja cometk um grande
oiro e provocava a dis-
solução da família bra-
sUeirtr.

•il/oMseMftor, ciitretanr»,
lido «o rfo» por vencido.
Estava armado idcològi-
cumente. Conduzira ao
púlpito parlamentar far-Ia documentação, incltisi-
vo alegre publicação ama-
rieana, com um. retrato
da estrela cincmcttográ-
fica de revista Joan Caul-
fiel,/, cm corpo inteiro.
Defendeu, inabalavelmen-
ti, a indissolubiHdade do
laço conjugai. E quando
o impiú sr. Nestor Duar-
te, esperando perturbá-lo
arroinu-lhe, através cio
microfone dos apartes
versículos do Novo e do
Velho Testamento, o sr
Arruda. Câmara trenll
tro», muito ágil e infla-
?iiím?.o, com. o ¦ tipvmplò tu.
grandes paises onde nã<
há o divórcio, incluéim
a Ropúbliea de Andorra

• Paulo ,V03"iM LIMA

Começa Hoje a ExpDiSãn os fA AA
iiiy.Cuuu Abãdan

TEERÃ, 2 (I.P.) — Anim-
ciou o Almirantado que
todo o pessoal britânico se-
rá evacuado de Abadan i
bordo do cruzador «Mauri-
tius». Mas o vice-prhneiro
ministro Faterai declarou
ontem à noite que o cruza-
dor não poderá entrar no
porto. Disse Fatemi que o.s
britânicos foram notificado
que somente lanchas a mo-
tor terão permissão para
chegar até o cais.

ADIADA TOR DEZ DIAS

NOVA YORK, 2 (I.P) —'O Conselho de Segurança
da ONU adiou por dez dias
a consideração da crise pe-
trolifera anglo-iraniana, ac
que parece para dai- tempo
ao primeiro ministro Mos-
sadegh a chegar aqui de
avião.

QUEREM IR DE AVIÃO, PARA EVITAR AS VAIAS E MANIFESTAÇÕES Dú POVO DO IRÀ
ÜIOJE

TEERÃ, 2 (I.P.) -- Ex-
pira quinta-feira o prazo
para a evacuação dos téc-
nicos britânicos de Abadan
mas desde hoje. ao que pa-
rece, começará a ser popt?
em prática a medida. Pòu
co antes de havei" sidr
anunciada a execução do
ultimatum do governo ira-
niano, os técnicos ingleses
enviaram a Londres um
protesto em que diziam que
não deseiavani permanecer
em Abadan para servir de
alvo a vaias o apupos du
povo.

SOB VAIA
'TEERÃ, 

2 (I.P.) — Or
empregados britânicos cuja
expulsão decretou o govci
no do Primeiro Ministro
Mohammed Mosfiadcgh en-

viariim um cabograma a
Londres mostrando seu
desgosto pelos planos de se»
rem enviados em lanchas
para o cruzador «"Mauri-

tius» como o exigiu o go-
vêrno iraniano.

Pedem, ao mesmo tempo
que sejam retirados do Irã
por via aérea « dizem que

«consideram pouco digno «
humilhante a saída de ian»
chás pois nestio caso serão
motivo de «risos e diversão
dns estações de rádio*.

DESERTAM EM MASSA
OS SUL-COREANOS
PYONGYANG, 2 (I.P.) [ ção não se apresentaram

— Informações oficiais dd j às autoridades militares,
governo d" Sigman Ri re- j dep0js de lhes ter sido con-

riam que 75% dos jovens | ^^ um ü de qaa.
i sul-coreanos atingidos peia!

tan.ii-.liow da Ipnsa Popular"
los Portões da "Fábrica Esperança"

1 última ordem de convoca-1 renta e oito horas

MANOBRAS DA C C F
Em Favor dos Frigorífico

O vice-presidente da C. C. ]
?., sr. Fpnjamin Cabello, as- i
sintiu uma portaria cstabele- |
eoivlo os preços-teto para os ,
.pesos da carne especial, ist-J j
ê, alcatra. filé sem aba e iúd
mlinon, que estavam libera-
dos. O preço uo atacado será
de 15 cruzeiros. Para ps con-
sunudores silo os seguintes os
novos preços: alca.ra com os-
so da peça, até 18 cruzeiro o
quilo; ileatra vem osso, ate
l!) cruzeiros o quilo; filé sem
aba com r^so ds peça, dlé 19
cruzeiros o quilo; £i!é tr.áig-
non até 28 cruzeiros o quilo,

A partir do cila 10 do çur»
rente, os lriguriiicos e mata-
douros licam obrigadus.. na
venda aos varejistas, a oliede-
cer a disüibuição mínima cie
1 dianteiro para cada 2 ira-
zeiros. Ficam isentas dessas
proporções as vei tins da ua-
zeiros especiais.

A poruna 'r, pois, trrri coin-
plcintiiuo uo racionai;u nto cte
carne recenteinen.e Imposto á
puaiilac..o cio uístrito t-eucr.il.
ricou esiaueiecido oi.e i;e-
nhum írèguts poderá auqui-

ir mais ue 2 quilos de carne
uo tipo j^üpuiar. Us pesu» po-
puluies sáo os üus quartos dl-
anteiius. Agora ai:. C. V. cs-
mbeJcire anula que 'is fri.yo-
rilicos distiibuein os diuiuci-
ros na proporção de .1 para 2
trazeires, ficando isenios oí
trazeiros especiais. Isto quer
dizer que os frigoríficos pode
tão agora industrializar livre
mente, acobertados por uma
portaria da. C. C. P., os cha
mados qufy. os dianteiros c.
negócio è :, ltamente rendoso,
pois um quilo de carne popu-
lar transformado em «jabá»
ou salsicha rende 3 vezes
mais.

A portaria riào resolve o
probiema da falta de carne; no

mercado. Apenas impõe que
a- carne a ser distribuída,
quando houver, .seja na pio-
porção de 70 por cento f tra
zeiros para um dianteirc de
pesos liberados, que tem ;ij.:o-
ra uma tabela toda especial,
de tubarões.

Finalmente a C. C. P. «6
se lembrou de estabelecei a
tabelo para os pesos especiais
quando o filt' mingnon se fi
xou em 30 cruzeiros O senhor
Benjámin Cabello estabeleceu,
entáo, op reço de 2ü a vos
o quilo.

ATROPELADO E
HORTO

Um auto do chupa ignoia
da qr.'i:'do passava a gran-
de velocidade pela rua Oliuu
Maia, atropelou ? matou c sul-
dado do Regimento Escuta de

r aniariai Alair Soares de
...:n\'e'to Freitas, de 20 anu-s,
solteiro, morador á rua dr
Beinarclinn, lütt.

O jovem militar teve morte
quuse instantânea, duelo a gra-
vidndc das leáões recebidas.
Sou corpo, com fula da poli-
cia, foi removido pura o i-e-
crotéiiò do Instituto Med teu
LegiU.

Os com.-rritios-show da «IMPRENSA POPULAR» estiver&m onuin na Fábricu. Esperanç*. CaCte-"
nas de oiicrários cercavam os músicos Freitas do vIc-lSo, Batista, do pandeiro e r.r<»*. do puten.nas 

"de 
operários cercavam os músicos Freitas do vIc-lSo, Batista, do pandeiro e r.r<»*. do pí-tcti.

Enquanto ouviam os numero* muiicais, procuravam receber uva exemplar de «IMPRENSA
POPULAR», disputando-o, poi* todo» os ciueriara, e rapidamente esgotaram os quti levarão». >'o

clichê, um aspecto do v.show>, realiiadt» «a hora do almoço ios operários.

1M Osmocrático do Correio ia Miíã
Num tópico a propósito

do projeto de anistia em ia»
vro de Jornalista concienado
par crime de imprensa, o
«Correio da Manhã» «lo»
i.-.ci.ta» que a Lei de Segu»
taoça cio Estado Movo ain-
da este) 3 em vigor * ucusà

9 legislativo de responsável
por isso, «por não tei aiada
votado leis complementa-
ires». E faz um apelo paté-
li<-'» an poder executivo, ou
melhor, ao sr. Getulio. Var»
gas, exortando-' ei enviar
ao parlamento ...ensagere
propondo a revogcjão da
Lei de Segurança. A arenga
do "Correio da Manhã», en:
que pese o jogo cie pala-
vras, deixa perceber sua
verdadeira intenção que nao
é senão reclamar uma nova
lei de segurança, ungida e
sacramentada pelo Con-
gresso. lia verdade, o que
tom ieíto o «Correio daMa»
nhã» nestes últimos teropot
é reclamat insistentemt-.,¦ :j
uma nova loi de segurança
cem rótulo «constitucional".
Por que? A Lei de Seguran»
ça óo Estcdolfovo es»á sen»
do aplicada, mas r iàa vez
qrio isso se verifica não 4

po.tsivel fazir calar a onda
de protestos que se esten»

Dr. MILTCÍLOBATC
IUBERCULOSE — CLINICA FM GERAL

Rua Alvart, AJvim, 3! — s'501, iCiuelândia)
-— 3as , 5aõ, o tiabâdos :1a;- 1-i às 18 horas —

Consultas populares: 2as., 4as. e 3as.-feiras
das 9 às 11 hoias — 

GEIÍIO EVITO
CüHTKfl 0 POVO

Uli ALIADOS
Ikbí «SMlH^MXt1

tt?o0»'l;tsíio da 1.' |kí|!.)
governo federal para resolver
a crise politica do Maranhão
Cavorav.elmonte ao aeu bando,
no que conta, segundo se afir-
ma, com o apoio da familía
do Cateto, particularmente do
sr. Amaral Peixoto, genro de
Vargas e governador do Es-
tado do R:5. Diz-se que o sr.
Vltorlno Freire, sob a inspira.
çao de Amaral PíV.trto, pre-
tende agora assegurar a iu-
tervençao federal no Estadi-
como Um melo de garantir a
pon*? .do governo..'. .lKso.£;..con'
firmado pela noticia inssten-
temente divulgada aqui de tèr
o si', Eugnio tle Barros reco
bido do governador flumlnen
se e do sr. Vltorlno Freire,
através de um emissário qno

Dez Feridos no Desastre
Com os Carros "Lotações"

Violento choque de veículos verificou-se ontsm na rua Cardo-
íó tle Morais, em frente e-o n.* 53, resultando no ferimento de de»
péssóaé. .Os. veículos'sinistrados são ás caminhonetes «lotação»
chapas 4-38-27, dirigido pelo motorista Jos: Graneli, è 6/40'19,
cujo motorista evadiu-se, ambas da linha Craz de Pina-Praça da
Independência.

São os seguintes os passageiros feridos: Josó Oraneli, de 32
anon, morador à rua oopordina iísgq, 871); Valter Braga Santos,
de 21 anos, solteiro, residente à ma ílauú, 10; Hamilton iivi|'isiò
Pereira, de 23 án'ò3, domiciliado n rua Taporarú, (184; Milton San-
tos, de 25 nnos, moràaor à rua Antônio joüo, C:!l; Antônio <;;::n
Freire, de 23 rinos, c.-.rdu, mórailor à rua Orlcá 824; Damonal
Pc»an!ia, cacadoi da 20 anos, residente ii rua Pedro J.ufino, 435;
Lila de Sounn, ú:> 19 nnes, résltlorite à ruá ÀHcafô, S8!l; lolandn
dos Saritos, de 28 a"os, niorudoi à rua Jorgo Coelho, 558; Ivoto
Fioiía da íriilva, do 2ü anos, morador à rua Guaibn, 801. Aa vitimas

na III

ae di;: ler sido o deputado
bjámia Brito, sobrinho de Vi-
torino, uma caria na qual C
acoiisiilliado ;i p.edir u inter-
venção,

DECIMu QUINTO
DIA DE GREVE

Entrou no s,eu décimo qum-
to dia a greve política gerai
Cintra a volta do sr Eugênio
de Barros 'ao govorno. Apèsur
da grande agitação que rei-
nou ontem nesta capital e Ua
lutcavsifiçaçfto'. .dos.. pròtcsÇoe,
populares, nao se registraram
aconteclmontds cie gravidade,
A situação continua tensa, cn-
tretanto, u a impaelencln do

povo se faz cada ve/, maior
fazendo prever novas ocor-

ciem nos prépries atraiais
da reação.

Uma nora lei. '•forneci-
da», pelo Congrenso «lega-
lixaria» a violência. Juctili-
caria todas as medidas roa-
cionãrias do governo e po»
deria entãu ser aplicada
largamente. Dai o «zelo» do•
«Correio da Manha» pelo
respeito à OnsUtuiçáo.
Acusa o parlamento de não
achar tempo para votar leis
de arrocho que possibilitem
ao governo u «defesa do re-
gime», como se e*se parla»

mento que ai esta não nou-
vesse votado :«rvilment n
h: iascista centra os mili
tcuer. e não ect.vesHe neaj-
pre pronto a vetar tédu.s a»,
leis de repressão ordenadas
pelo governo. Zelando peloi.
«liberdades, ao sugerir o
envio de mensagens ac
Congresso propondo a rcvo<
,gação da Lei de Segurunea.
o que insinua o «Correio da
Manhã» é que seja dado or-
dem ao parlamento ..wi
votar a toque ds caix;. unia
nova lei de segurança.

Classificados
ADVOGADOS

ÜR. LETEJ.BA RODRIGUES

DE BRIIO
Urdetu do» átliugatlas do ISmst! -

lnsnricio j'. IM — travessa do
üutirioi, 33 . ia anú. •» lei. 63-li'Ji

DK. OSMliNÜO 8ESSA

Haa «oDcalíoa Dias, >A - ütú* B03 -

Dss íí to 18 hors» - \tX- IH-OilU

DR. 3INVAL PALiiEIKA
lu JWe Bronco, toe - tí.» ana.

liais a. UU - leli. 43-11SÍ.

í..rani riíodicádãs nn Hospital Gtitullò Vnvprüs, riàirnndo-se ein
resídeticiasi ApJenj% ,. nvotovlsti José Grruif-¦..;.-. de viy,""fti'(. (jfiv.W EiciiH sUVÍnlfriwdn

ipjruitlti jr-tm .-.a piia
'"' q,íii sc*íi> o ti •¦ ii

ASSALTADA A
CASA COMERCIAL
Aa primfeiras horaé da ína-

drugadà dè ontem ç» Iadr0e6
assaltaram ò prédio 316 ãa
rua Assis Carrièlrò,' òhde-íuh.
ciona 4.firma. Piedade Ltdá.
de ina .wiais pari construção.

Os àsssiltíntes penetraram
no, prédio pela porta dos'furi-
dos, por eles arrombada, e
rvirrcaram materiais no va
!ur de 4 mil cruzi.-lros. O cofre
o a caixa registradora fomm"rn'-"m nrr'orrihfldos< mn.s nn-
ria de valor encontraram os

ht< "r?s 
para roubar.

m TUA COMO
NASCEU

Na nu Mati-pn. cm Lins
.íe VflSconceios fòi preííi A fcna-
'li :|;.iila flè on^pio iViiilirKlfl

«aimundo, de 30 anos, de re-
sidencia ignorada. Completa-
mente -despida, e cometida de
um ataque de loucura, prati-
cava ern plena rua as piores
diabruras, dançando e grltan»
db umo pòrçâò òs coÍ3as h-
còmprèensivels.

Conduzüia à delegacia do
22v Distrito Policial, decla. ou
çuè èátlvera num terreiro de
macumba onde ouvirá que
urn espirito mnu i-rseguíu ba
teus passos, Ficou cons'atndo

rc A-minda ern uma díbil
íotitál.

DEU UM TIRO
NO FEITO

No interioi Ia «iAsslstÔncla
i.'ollcial>, suçti, rio Sei viço cie
Transporte* i'o D.Rfi.P., sit.un-
da na tr»v."í.s:i di A.vrnijc !"i,
proxinvii " 1'í;ii> ds fiandelini,
-. *»;ii Mil O ai;)ii|i'i;.ti, diípVtfc.íV^i-1

um tiro contra o peito, o mo-
tor.ISta daciuele Serviço Seiias-
tirlo .Marcai da Costa, de 30
unos, solteiro, morador à rua
Aratanha, 138, em Campo Qrán-
de,

Em estado (grave foi interna-
do no Hospital do Prontn So-
corro, ignorando-se as ':auaas
que motivaram seu gesto de-
scninrado. Apurou a ropiTta-
gem que Ôebastlao Marca! Io
S6 casar no próximi dlà 8, su-
•^ndo.se que tenhn ele rompi-
do ò noh-ado e por Isso tentad
o suicídio.

' SUICIDOU-SE

j Matou-se, ontem, no in^-i.
| r1» <üia resifjfinc.la a ruri

Pjpfitq C?"dosn, 75, o rncnárt'^T""iv'ô] fiiver, Lima, casado''o 37 anos,

Vinha sofrendo ha tèihnos
do uma moléstia incrível c
toiiuigiü.sa. acrodilando-sr: ha-
Vf>r lílcio &ít.*fr " r'intlVi1 Afi ftfiU i
gesto rífv -ipi-çi'-'.'

rCnoias, Os trabn-lliadorea dos
cUversos setores profissionais
manteniise fimieg em sua de-
Jlsão de permanecer cn gré-
ve até a salõti do sr. Enpí-
nio de Barros .o governo. Lm
manifesto lançado pelo govej>
nador vitai'inista conclaman-
do ds trabalhadores a cola-
betar com seu governo, vol-
tando ao trabalho, foi recebi,
do cem viv.ii repulsa a em
resposta o movimento gievt*-
ta vem sendo intensificado.

EUQBN1Ç E± ¦:: ARDKíO' •

O general Eclgardino e o sr.' i — ¦ -i (!t, Barros mantiveram
hoje unia longa conferência,
cujo objetivo, ao que se intor-
ma seria encontrar uma so-
U:\-.o quo sàtisfl sosse aos rinis
bandos que disputam ç poder.

Confirmando isso, tanto o
general como o titere vltorj-
nisla c ,os «coligados» fizo-
ram absoluto silencio sobre os
probleinn? discutidos, man-
tendo o povo na. ignorância
dos mesmos. A população,
diante disso, está intenEifican-
do seus protestos ô continua
disposta a nâò permitir ne-
nhum cambaia*» que resulte

. ansrusiri de Eugênio àt
Barros ao governo/
¦XOTrrv,TiíCAO

POPULAR

Estas noticias e & posição
dos «coligados», que defendem
i. Intervenção federal como so-
h'ç£o para o problema mara»
nlienso, estilo determinando
uma Inquietação cada vei
maior entre o povo, temeroso
de uma trairão que Importe
na continuação do domínio vi-
torlriista. O povo maranhense,
com sua luta vigtirosa, de»
monstra que a única solução
'leéitív»! >? a salda do titere

DK. SUUroNIÜ aiAtiEL

PEREIRA
â*. Erasmo Bf»ga, WH ¦ »•• e,oá.
— i*ln li Kdi'i<iio Frofisstouui
itapljimdal - ás tetess. « nntrni f
•e.us Iriras. ilas H,4U »í ir.',.»' r
dss (.1 to 18 0O7M r i'»1- Í2-Uiii>

DR. DEMEIRIO EAiVIAN
nu. Sào <o»t. ib - Ip niidst »

Teltslont. riri-csto
t,HYI.ASi.UA UU ÜKSTKtO

DR. LUIZ WERWEÇK DE

CA8IKO

Ktt* de Carmo, ti) • ísftla 89 - í.»
utl, ili-jrisaientn to» 13, »;, ii g

if aiiasj

Dr» Evandro Cartaxo
CilS-lS, OlIlilS, Cttl.lU.NA.Iá •¦

rUAliALHlSÍAS
in, Cira'.a Aranha, Si —' Sal.s I : •

~ Das !U r;s 12 f. dttl; 16 ¦.: I-
— — iiuius, i.iuriauifotfc —

ttl E ü 1C Ü S

DR. ANTÔNIO JIISTINü
PRESTES ÜE MENEZES.

' LI.MCA CKRAL
t.'ji!<.u!toin Av Nilo CtJt.nR», ,«'¦
llb. U|i end. - • Salas B0S-8C4 -
1'nrca.s, ijuinui •• ubailiit, dss lí.UB

ü is ií üort*

DR 01)1 .» BATISTA
GlUl UU!á K ÜlNECütOüIA

ârauji Corto Alesrre. -í — ü» *S4.
— ¦ - ¦ ¦ ¦ —

DR. ALCKDO GOUTLNHO

Tfi cai, iiolnta*, a sábado* i!at
I4,riu ás l- n"-as - Itua Álvaro Ar
Um Si - Sala «2. - Tel- 83-S53/

DR. URANI.OI.O FONSECA
UlitrHíilAl»

Uomolia» àa ciiiíuuUus, l^aattas «
suMus Itirat. Uhk 14.-50 «< li: feuran.
Aiimii «o -.i.iu oura marcada —
Uii.i Aliar» Alvim si Saia i".'J.

LEILOEIRO
KUt. LIDES

litlUJulilLS - í.tluelro tobüun.
fruühi- - Movclb 1'iTttiSüt, ofcií-.
fiüinfiriu c riiat at .cada» a i'Bi»
tis Qiiitauda. IU • tel Í2-11U3 ••¦

. ali-lnnn: i^-Síl>!

Corre por fora o Bangu
(.Conclusa* da ia- pâfj)

lOonsucesso .«...*. lu
aao Cristóvão ,.,,,, is
Madureira , ,, A ,. 19
Canto do Rio .. . . .,. ,, .. ZL

PRÓS B CtíütrkAS

Fluminense . . . ,. , i4 —•
Vasco  i) —
Laiigu ..«».,„ -
Irtotaiogo  —
Olaria ..,,*.„. —
flamengo —
irtonsiicesso ..... 7
Madureira ...... H
São Cris.ovão. .... 11
Canto do Rio ... > i-i

ENCHENDO A BURRA

ENTRE OS BARBADOS

Vasco ...... „Flamengo . .
Fluminense ,
Botafogo . f *
Bôngu . . . ..
América, .. . .
Olaria. ,¦>;¦'.-.
Sao Cristóvão.
Bonsucesso . '.
Madureira . .
C, do Rio . »

CrS
3.24V.43ÍJiO0
2.957.525,00
8.297.640,00
1.523.490,00
1,344.540,00
1.258 901,00

531 &S5.00
416 Go*/,u0
366 õS-,00
270 646,00

. 256 3.12.Ü0

AS ULTIMAS ENTRADAS.

Nesta última rodada as ren-
das foram as seguintes:

CrÇ
Vasco x Botafogo. 449.:i85.l*i0
América x Flumi-

nense 491.677,00
Bonsucesso x Ola-

ria . •. 25 2J.O,0b
Bangu x C. do Rio 23.295.00
Flamengo x SSo

Cristoví.o. . „. ,. tís. 120.00

V Bangu, Flitmfmim t
Va^co '. 3

2." América e Batífagni. .. 4
3.* Fla.!,;:llgO ........ b
4.*.Ularia. . . . . .. .... "»'
i." Madurei!a .....'. Ü).
ü« S£o Cristóvão. . . . rz
7,* Bonsucesso  13
8.* Canto do Kio. . , ,. li

CAMPEONATO i'/S
ASPiRANTfíi3 r. :-.

Botarogo ..,.,. .. ,,' ¦„ 'I
Fluminense ...,..,» :í
Flamengo ..»,:.:<. •¦¦
Bangu i
Vasco ri
America r-.
Olaria ?
Madureira i.i
0u;ia'.u:^sso V?
ç&nto do Rio ...... 12
São Cristo vau ...... •,.;

ENTRE OS BROTA-»

Fluminense . , . , , ..
Flamengo , .,...,,
M."durclra 
Olaria 
rnnfui % t
Vasçti "„
l'?.n CristiifBo
Àmprina . •..,,,,
"ntcifnfrn ...,,.
Éòtisucessci , ,

ÃTivtnÀbiJS Dr i-
JUIZES

Mario ViàWa i- W-ftstríi í
Malchèí e Carlos Món'.êiro
Gimensz Mòllna

\

.
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Noticias Operárias

AS PROMESSAS E AS CONTRADIÇÕES
Cerca de oitocBntoH mil trabalhadores, somente no Distrito

Federal, está aguardando ainda que o govfirno leve a prática as
proniesns 

'^itas antes o Jepoi.s das eleições para a prcsidCncia da
República. Em seus discursos o sr. Getulio Viirgas salientou ínú-
meros problemas que afligem a classe operaria do Brasil, com-
prometendo-se a resolvê-los com a maior brevidade possível. Pro-
meteu, por exemplo, aumento de sulúrios, n diminuição do custo
do vida,, a abolição da assiduidade 100 por cento, eleições sindi-
cais, supressão do atestado ele ideologia e elo imposto sindical, etc.
Até o presente momento, porem, nada disso foi cumprido. O que
houve foi rebaixa de salários através do multas criadas pelos pu-
trões e mesmo por ordem do governo, como a redução dc 1/25 para
1/30 no pagamento das horas extras. O custo dc vida, que nestes
últimos meses aumentou de forma desastrosa, c também uma pro-
va das contradições existentes entre as palavras e os atos do sr.
Getulio Vargas. Quanto a assiduidade 1007», que implica na sune-
gnçfio do repouso remunerado pelas classes patronais, continua
tendo mantida nus fábricas e empresas de maneira ainda muis
rigorosa, com a retirada da tolerância de poucos minutos conce-

dida ao operarindo. As eleições sindicais que deveriam ser rculi-
tadas imediatamente estão sendo proteladas e o atestado de ideo-
logia condenado e considerado ilegal por esse nismo governo é
mantido acintosamente, na prática, com a intervenção nos Sindi-
catos dos empregados em hotéis, trabalhadores cm carris urbanos,
jornalistas, etc. O imposto sindical foi cobrado durante a gestão
do sr. Danton Coelho c ocupa agora as manchetes dos jornais em
escândalos formidáveis, oncie os pelegos estreitamente ligados ao

çroverno são apontados como principais responsáveis pela onda de
roubos e bacanais custeudas com o dinheiro do Fundo Sindical.

A realidade é, portanto, bem diferente do que prometeu o sr.
Getulio Vargas aos trabalhadores. Mesmo aqueles que ainda ti-
nham crtn dúvida sobre o não cumprimento das promessas gover-
namentnis, verificam que há unia contradição enorme entre as
palavras e os atos do novo. presidente, Esses fatos elevem servir
também ele argumento para que a classe operaria se levante para
lutar por suas reivindicações mais sentidas, e mostra que nada
será conquistado sem luta e sem a participação direta do prnleta-
rindo.

— MAHINUS CASTKO -

REFORMA DE ESTATUTOS

O Secretario da Federação
dos Trabalhadores na lnclus-
tria cia Construção do Mobi*
liário do Estado ele São Paulo
dirigiu-se ao Ministro do Tra-
balho exigindo provlclencis
para a solução de um pratos-
so relativo a reforma dos Ks-
tatutos da entidade, que há
um ano se encontra naquela
pasta. Com a aproximação
;las eleições na Federação é
imprescindiwl a' solução do
processo, pois pelos antigos
estatutos a diretoria era com-
posta de cinco membros e pe-
los reformados são previstos
sete dri-jtores.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No dia 11 def outubro — No
Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias de Mármores e
Granitos do Rio de Janeiro. As
-hapa» que vão concorrer ao

pleito estão enca&eçadas pe-
los senhores Izaú Rosa Lima
e Arlindo Aguiar.

Nos dias 28 e 29 de novem-
bro — Na Federação Nacional
dos Maritimos. Ató o prósenlM
momento ainda não foram re-
gistradas chapas para con-
correr ao pleito.

No dia 27 ele dezembro —-
No Sindicato dos Empregados
de Publicidade Conwrcial do
Rio de Janeiro. Nenhuma cha-
pa foi ainda registrada.

AUMENTO PARA OS
PANIFICADORES

Foi distribuído segunda fei-
ra última ao juiz Neoviro de
Oliveira Lopes, do Tribunal
Ryglnpal do Trabalho, para
relatar, o processo sobre o au*
mento dos empregados na in*
clustrla de panificação desta
Capital. Os reclamantes estão
pleiteando um aumento gernl
cto 60 por cento sobre os sala*
rios atuais.

NA ESTIVA DEJ MINÉRIOS:

De 700 Trabalhadores
Apenas 30 Têm Trabalho
O DESEMPREGO CRÔNICO Ê ORIGINADO PELAS "MARMELADAS" EXISTENTES ENTRE OS ENCARREGADOS DAS TURMAS
E O SINDICATO — EXISTEM TRABALHADORES QUE NO MÊS PASSADO SÓ TIVERAM A "CHANCE" DE TRABALHAR 4 DIAS
— PORÉM. OS DESCONTOS PARA O INSTITUTO SÃO NA BASE DE 30 DIAS — NÃO PERCEBEM A TAXA DE INSALUBRIDADE —

Dos 700 trabttlhdadores asiu-
ciados uo fciinclicãto cia iüscivu
ue lúinénos Uu l-urio cij Kiu cie
janeiro, apenas Jo lorarii esca-
lados ontem para o serviço. O»
eiemais, iiiU, voiuiium de miiua
abanando pura casa, donde na-
viam suidu pela madrugada na
esperança ele arranjarem uiguni
trabalho paia «defèndor a Iwin.-..
Ultimamente, íssj vem açonto-
cendo epias.- diariamente, No
mis passado variem trabalhado*
res nu conseguiram trabalhar
durante 4 dias.

«MARMELADA»

• A causa porém não é u falta
de serviço, ü movimento de ex-
portação, com a atual política
entreguista de Vargas, tem au-
montado grandemente. O que
nutiva a falta d* serviço mo
as «marmeladas» feitas com o
apoio do Sindicato.

Quando os navios chegam ao
nosso porto, os chefotes res-
ponsáveis pelo serviço, escalam

imediatamente os ternos pura
abrirem os porões, listo servi-
ço é rcalizudo cm i horas. Os
temos são, então, dispensados,
recebendo os trabalhadores o
pagamento do 432,50 correspon-
dente ao meio-dia eis trabalho.
Somente quando a carga c'3tu
chegando ao fim e a draga não
pode mais fazer a descarga sò-
zinha, 6 que novamente são cies-
laçados os ternos. Ora, isso é
justamente o que determina a
falta do serviço.

E o que maior revolta vem
causandj entre os estivadores
são os dc-scontos feitos ua bnso
de 30 dias para o Instituto. Uai
um dos estivadores declarar a
nossa reportagem, que na piá-
tica estão files trabalhando upo-
nas para o Instituto c para o
Sindicato.

AINDA DIZEM QUE O TRA-
BALHO NAO E! INSALUBRE...

Apesar de enfrentarem um
trabalho extremamente prejucli-

Exijamos Imediatamente
Uma Assembléia no Sindicato

Abordado pela reportagem
4e IMPRENSA POPULAR so*
bre o pedido de assembléia
íeita por uma comissão ele
trabalhadores em Carris Ur*
banos à Junta Governativa
que se encontra na direção cio
Sindicato daqueles trabalha-
dores, o vereador Eliseu Al-
ves de Oliveira prestou-nos os
seguintes esclarecimentos:

— O pedido de assembléia
tem como principal objetivo
trazer os trabalhadores da
Carris para o Sindicato c man-
té-los organizados para qual
quer emergência. Esse é o fa-
tor decisivo para que possa-
mos conquistar qualquer rei-
vindicação. Outro fato impor-
tante que levou os trabalha-
dores a pedir uma assembléia
imedidatamente, foi o de não
ter sido até agora resolvido a
questão do aumento de sala-
nos pleiteado por nós da Car-
ris. Queremos também alguns
esclarecimentos sobre o qu-j
je passa entre a Junta Gover*
nativa, o Ministro do Traba-
lho e a Light, pois a corpora-
Cão nunca foi representada
nas tais mesas redondas, daí
permanecer completamente
alheia às resoluções que por
ventura tenham ali sido to-
madas.
A UNIDADE DA

CORPORAÇÃO

Referindo-se a manehS ele

comovem se processando o de-^AS ELEIÇÕES
senrolar da campanha por au-fe SINDICAIS
mento dc salários, disse o
r.osso mtrevistado;

— Os estudantes havidos
entre a Junta Governativa o
a Light, tendo o Ministro elo
Trr.bnlho coi.io parte concili*
atória, não tèm sido salisfei-
faturais. Urge, portanto, a re-
àllzação de uma assembléia
no Sindicato para que a cor-

¦ du qual o rumo a
tomar. O problema da orga-
nização c unidade não deve
ser subestimado por nós devi-
do a ameaça de sabotagem
que pesa sobre o movimento.
Os Conselhos Sindicais devem
ser organizados cum urgência
nos locais de trabalhei para
manter ligação diária com o
Sindicato, demontraneio estar
bem vivo o nosso interesse po-
Ia campanha e que não esta-
mos dispostos a deixar quo
medidas contrárias ao quo
objetivamos sejam levadas a
prática por elementos a servi-
ço dos empregadores. Inclusi-
ve elevemos deixar bem cia-
ro que não podemos aceitar
as alegações da Light de con-
dicionar o aumento ele sala-
rios a majoração de tarifas,
quando os seus balancetes
acusam lucros formidáveis
em cada semestre operações
somente nesta capital.

O vereador Elizeu Alves dc Oliveira, presidente eleito elo Sindicato
dos Trabalhadores cm Carris, quando falavam à nossa reportagem.

— Além do problema cio
aumentei do salários, que
constará como um elos princi-
pais pontos dn ordem elo dia
na assembléia pedida por nós
exigiremos da Junta Governa-
Uva uma definição clara so-
bre o lesUltado das eleições
realizadas no Sindicato e qual
a posição elo sr. Segadas Via-
na a respeito. Será uma opor-
tunidade de pôr a prova as
promessas feitas pelo sr. Ge-
túlio Vargas quando prome-
teu liberdade sindical e con-
cecieu em seus discursos o fa*
mtgerado e Ilegal atentado de
ideologia. Até agora eti o
meus companheiros do chapa
não fomos empossados o não
sabemos porque. E um escla-
recimento sobre o assunto,
principalmente partindo elosr.
Ministro do Trabalho serviria
para colocar os trabalhadores
que votaram na Chapa Incle-
pendente a pnr cio asssunto.

? Finalizando, o vereador Eli-
zeu Alves do Oliveira abordou
u questão das eleições sindi
cais quo participou e nas
quais foi eleito presidente elo
Sindicato. Sobre o assunto
aquele lider sindical fez us
seguintes ('.eclarnçõos:

ciai a saúde dada a completa
falta ele proteção, mio recebem
as porcentagens correspondem-
tes ás tnxns ele irisblubrldacle.
Quando reclamam, a Admínls-
tração do Porto, diz que não tf m
direito porquanto ei trabalho não
é insalubre. Tal afirmação não
passa de um absurdo. No dia
13 cio mCs passado, 19 traba-
lhadores ele um terno qua tra-
balhoú na descarga elo um mi-
ncrin, conhecido entie eles, pe-
Ia denominação de «minério:--
ácidos», foram seriamente In-
tóxicados pela poeira asr irada.
Quase morreram onvcmonnclou.
MnnifosYu-se o sintoma, ini-
r.lalinonte, através ele uma fo-
bre alta e posteriormente, por
uma forte amarclieláo e dores
id peito. Foram, então, entre-
gues ao Instituto que, após,
aplicar-lhes algumas injeções,
concedeu alta devolvendo-os ao
trabalho. Ora, só ôsse tato bem
comprova a Insalubiidaele do
trabalho que executam.

Mas não 6 só. Os cstivuilor.es
não percebera também o repou*
so semanal remunerado, nem o

excede a quota determinada pa- j minimos direitos, pelos pelegos
ra cada terno durante ns 8 ho-jdi Sindicato. Contra Esse esta-
ras. Isto é, cada turma dc es- j do ele coisas, jã se levanta uniu
flvadorcs que desce ao fundo i onda ele protesto. Em várias
elos porões tem que produzir assembléias oradores fizeram
eluranto a jornada do trabalho, sentir a necessidade ele uma fir-
60 toneladas. O excedente, se-
gundo o regulamento do porto,
deveria ser pago por foro, Nn
entanto, isso não acontece. E'
outro recurso ele que lançam
mão os chefetes para rechear
os bolsos.

Os estivadores sã > também
roubados no pagamento dn to-
nolugem nos navios estrnngel-
ros. Explicamos. Tirados para
trabalhar na carga nacional são
nu entanto, mandados para tra-
balhur ms navios estrangeiros
cujo pagamento ela tonelada *•
superior cm mais de uni cm-
zeiro. No entanto recebem do
acordo com a tabela da carga
nacional. A diferença vai tam*
bém para o bolso elos «donos»,
como dizem, do Sindicato.

Essa, cm linhas gerais, 6 n
situação em quo se encontram
os trabolhadores da estiva de
minérios do nosso porto. Ex*

pagamento das toneladas que I piorados e roubados cm seus

me organização capaz de fa-

zer recuar os pelegos. Tudo In-
dica que em pouco seja deste-
clmclo um movimento mais or-
ganiznelo contra todas essas fnl-
calmas que tem custado a to*
me c o desespero do centenas
cie estivadores.

Em frente ao armazém 2(5, na 5.* Inspctoria do Porto, os (rubii
lhadores da estiva dc minérios falam à nossa reportagem.

CinzasReduzidos a
ois Anos de Trabalho

O CAMPONÊS JORGE RODRIGUES DE SOITCA TEVE INCENDIADO SEU BARRACO E
A LAVOURA ROUBADA PELO GRILEIRO JOAQUIM NOGUEIRA — NO INTERIOR DE
SÃO PAULO A PRÁTICA DO CRIME — GETULIO VARGAS NEGOU-SE A RECEBÊ-LO

O algodão plantado com tan-
to sacrifício estava em flor. O
feijão, 0 milho, o arroz prontos
para a colheita. José Rodrigues
ele Souza, camponês vindo do
Piauí, fugindo a seca, estava
contente' e diariamente cuidava
com carinho d:c limpa do &ou
roçado, regado que fora com.o
seu sôr.

Na manhã do ella 12 ik- Julho,
mal despertara quando ouviu
vozes cm torno do seu barraco.
Despreocupado, dirigiu-se a
porta, n fim elo saber dj quo
so tratava. Mal havia atingido a
solelra,'uma malta ele policiais,
jagunços dn justiça dos iatifun*
diários '.'. grileiros, saltaram só-
bre éle, encostando-lho no poi-
to os canos dos fuzis.

— Esteja preso, bandido —
gritaram.

Jorge Rodrigues atordoado fi-
cou impassível, procurando com-
preonder a razão daquilo tudo
Nunca em rum vida fora preso.

Era um sujeito ás direitas, ho-
nesto. Não praticara nenhum
crime.

Em pouco compreendeu com
revolta do que se tratava. Apro-
ximava-so vngarosamente dele.
o coronel Joaquim Nogueira,
com uni sorris i perverso arre-
ganhando a boca.

Reportagem de Antônio CASTRO
APELOU EM VAO

PARA A JUSTIÇA

Jorge Rodrigues, dias depois
do despejo, foi a cidade de Vai
Paraíso, pedir providencias ao

w^z-^f%w^ ' " '¦'"' i
^^^PS^^^^l m. , x ' ¦• ... i

A esquerda, João Itoilrigtics, cuidando do algoeloal em flor. À di-
reita, u local onde estava construindo seu barraco, reatando agora

somente cinzas.

GRANDE E VARIADO
SORTIMENTO DE

MÓVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CHINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a Domicílio

DIREÇÃO TÉCNICA DE
SEBASTIA'0 PINTO FILGUEIHA

ftia Bario de Mosquito, 338 — To].! 48*418?
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HNotas Econômicas

a Preços Asfnmâmicos
Os Armamentos Norte-taraasiis
¦SSuiuOS

Km declarações publicadas
ns imprensa, o general Góis
Monteiro afirmou, que o Bra-
»U receberá dos Estados Uni.
do» tauxilio que permita a
compra de canhões, aviões e
navios». Esta é a parto âas
deprimentes confissões do sr
Oois Monteiro que se relacio-
na com os assdntos tratados
nesta secção, pois na sua car-
ta frase acima transcrita há
s bastante para arruinar a
economia ao nosso pais. O nos-
so Aomem do povo empalidece
ao ouvir falar nos «auxilws»
que estamos obrigados (pelos
entendimentos secretos rcali.
sodas com os emissários do
atual governo) a receber dos

AJUDA AOS
BANCÁRIOS

Uma comissão de trabalhado?
»cs da Fábrica Borboremu esto-
ve, ontem, em nossa redação, a
fim de solidarizar-se com os
bancários paulista» que se en-
coítá-a-m em grervo raMndteatuio
melhoria de salários. No mo»
tnento os trabalhadores fiza-
ram a entrega da importância
de Cr$ 39.00 ítrinta e nove cm-
zeiyòa), cuia »e destina ao fun-
oo dó g-revi (laqu*lM funciona-
Vi'*.

norte-americanos. Esses «aiu'i-
íws» representam uma terri-
vel ameaça à nossa cstabiltda.
de econômica, porquanto im-
portam em compromissos e di-
vidas que terão de ser pagos
com o sacrifício dc varias go-
rações. A guerra passada nos
custou mais de 8 bllielcs cie
cruzeiros, o que em moeda du
hoje vale pelo menos tiú ou HO
biliões, isto é, mais do que a
União arrecada de impostos
durante um ano. Se o povo
não impedir que se cumpra a
promessa do general Oois ao
Departamento dc Estado, os
brasileiros não farão outra
coisa, nos próximos anos, so.
tido trabalhar para encher os
cofres dos industriais de ar-
momentos dos Estudos Unidos.
Para se ter uma Idéia do que
significa comprar aos preços
atuais <tcanhõcs, aviões c na-
cios*, basta que se verifique
por quanto esláo sendo vendi-
dos, no mercado norte.amori-
cano, os últimos wMtarlals de
ffuerra, A edição de 13 de jit-
liio da famosa revista U. 8.
.•/«ws £ TVoWci Repart, DòKfev
cldt, per suas intimidade» com
o Departamento de Estado,
fornece indicações úteis a esse
respeita. Verificamos que um
tanque tet*. e* Jffe&aafe tm-

to.americana, ntío custa menos
dc 200.000 dólares, ou sejam h
milhões de cruzeiros; um avião
dc caça é vendido por 300.000
dollares <Cr$ 0.000.000,Ú0)';\im
vanhiio de 16% milímetros, ...
1 i,õ.000 dólares (CrS
H.tiüO.OOOM); o preço de um
canhão auti-uérvo de 75 mili-
metros ó 33H.Õ1S' dólares CrS
(0.100.000,00(1, de um jipe S,51G
dólares, o de uma bazuca de
,1,5 polegadas, 70 dólares e o
dc um avião grande du bom-
bardeio vai â fabulosa somu
de três o meio milhes dc do.
lares ou em moeda brasileliu
70 milhes dc cruzeiros (seten-
ta mil contos)! Esses nume-
ros servem para, demonstrar o"
alto negocio (pie passa a ser
a guerra, para os magnatas
que fabricam e vendem arma-
mentos. Os supur.lucros dii:i
industrias bélicas são temii fon-
to do cniiqueeinitnto fucíl yura
os monopólios internacionais o
seus agentes. Eles permitam a
distribuição de altas comissões
aos (nicrmeiítâriaii a dai o ar-
dor armamoittiita cjuo agora
contagia, tão rapidamente, cer-
tas pessoas.-Entretaivto o po.
vo não vô as coisas deste mes-
mo modo; êle 6 quem paga
com o seu, suor e eom, suas vi-
dm « alio ¦preço da quatro,
v
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Também na França a economia de guerra produz lucros
fabulosos para ns grandes empresas. Os balanços de .173 so-
ciodades, que haviam mostrado no ano de 1040 um lucro li-
nítido de í) bilhões de francos, indicam para 1950 resultados
correspondentes a 52,4 bilhões de francos, ou seja, um au-
mento dn ordem de 490%. Xote-se que a proporção foi maior
nus organizações quo direta ou indiretamente estão ligadas
à produção de armamentos, como a industria mecânica, une
aumentou seus lucros em 1.()70Cf>. Participam, do grande mi-
mero dessas, industrias, capitais nurte-nmcriciuios.

FONTE: Ifoletim do C.E.R.EiS., n. 29.

Fala o Administrador do
Plano .Marshall

rlopols quo o Plano Marlintl permi-
tiu n Importação cio prcto-carvllo o
il<i iiuinullliiii snicn.1) às quais podo
fazer os oiiormcs íiiinus parn o

«Se so quiser mostraV como o' ms'M -"'"Iii". •'' lubrificantes es-
Plano Marshall ajudou u ilcsonvol-1 t,il" eissogurados pois a l<'nuiyi -po-
vcç "a Europa Oclelonlal uma eco- 

'

Trechos di uin livro do Paul
Hoffmaii, divulgados pelo New Viirli
lluralil, cdii;Au do 1G do abril dos-
to uno;

íiõmla uã. cüino tinuo Indispensável
i! pri,dui;ão' elo material hillltai',
lauta por exemplei toiiiur o caso dn
faliriiitijao elo novo canliito de cum-
panha da iiiito-propulsão que n
Franco, começa u produzir. Para
fabricar est* atnliao A preciso aco,
chumbo, pstrólío « rolamentos (..)
A, proãucSb d» aç.o na üráricá está
sendo rsplduae.it» deott-ivolvlda pa-
ra • pretlucSo, entra outras ool-
faj. ae tubos (Jo canhão. Também
uma no. fabrica montar}» na Alta-
Savoia com a ajuda do Flano Mars-
hall podo fornecer rolamentos e
outras partes moveis nccesstirlas;
também a Franca duplicou pratl*
cament» sua prOflucSo i* sneui

lio • finar duas vozos muis potró
luo que untes üa secunda guerra
muiidlal; quanto aos abuses, nos
iiifjiriiiin.M.toii ptlcoii ç íis engrena-
gena, eles poãerfio ser fabricados
om patto graçua â nova mina do-
scnvolvlila com a ajuda do 1'luno
Marshall em Marrocos, com copa-
cldadt da produzir Sô.üOú toneladas
ei* ciiumbo « 120.000 tcocladas de
zinco po;- ano.

Impasílvol '-.s^ar, diinto disso,
qua o Plano Marshall 6 um plano
de guerra. Mas Ini algo que Hoff-
mann rio confessa: i o capita)
norte-americano sa assoola a todas
as lndustrl s contempladas cóm a
«ajuda» o leva • maior parte dos
seui lucro». A

— Tu pensava ficar rico me
roubando as terras, não? Agu-
ra vais vèr quem o cjue pude
mais — disse-lhe entre denles
o «grileiros,

TUDO VIROU CINZAS

Obedecendo a uma ordem elo
' tr.tuira.-, os policiais emptir-

iarani-iu para dentro de uni ca-
ininhão estacionado mais à
frente. Depois os «jagunços»
fardados entraram dentro do
barraco e 'Io lá trouxeram os
poucos bens do Jorge, aiuon-
tóanel i-os na carorceria do vel-
culo. Em vão protestou, gritou
ipic não podiam fazer aquilo.
Havia comprado aquela terra
Tinha os elociimontcs guarda*
etos no bnú.

De nada valeram os pntes-
los. Ainda com o sorriso tara-
ilo nrreganhanelo a bfica, o •íjrrt-
leirov despejou gazolina na
porta elo barraco c ateou f.igo.

Desvairado rle Mio, Jorge Ho-
drlgues tentou r«ag.'r, mas na-
da pôde fazer contra a malta
ele «policiais» ela armas enga-
tilharlas, prontos para fuzüíe-Io.

Em poucos segundis, o bar-
raco construído com tanto tra-
brilho o sacrifício, ardeu como
uma imensa fogueira. O fogo.
em labaredas enormes, rcduzii:
tudo a clnzhs.

Par fim o «grjleiro» dosai-
macio tomou assento na boleia
do caminhão o este tomou o
rumo ela clclaclp de Guararapos.
Lil .Jorge Rodrigues foi atira-
elo ao relenta.

Esto crime monstruoso, foi
perpetrado no interior ele Süo
Paulo, na Comarca ela Araça-
tuba, onde fica localizada a cl-
dade do Guararapos, nas proxi-mldacles da qual Jorge R-jclri-
gues tinha o sou roçado, o »ou
barraco. O despojo brutal foi
ordenado pr;lo juiz de direito dn
comarca, ebrio contumaz e vil
instrumento das «tatuiras» da-
quolri região.

PASSOU FOME PARA
COMPRA íl AQUELES
PALMOS DE TERRA

A história dn compra dn ter-
ra por Jorge Rodrigues, e uma
historia de sacrfielos Inauditos
e de perseverança. Passou fo

ie, só no duro, durante dois
anos para economizar algum
dinheiro. Vindo do Piauí, só-
mente possuía a roupa elo cor-
po. Empregou.se na Compa-
nhin Inglesa, naquela mesma
região, ganhando 10 cruzeiros
por dia. E foi com esse di-
nheiro que conseguiu juntar a
primeira prestação, rpm deu poi-
corta ao sr. Pedro Barros de
Lima, para. podor su estabele-
cen:. Depois pagou o restante
já com o produto de seu tra-
Dallio. Em monos de um ano a
tçrra j4 era cc.mplotan.ente sua.
Foi então que o «grlleiro> Joa-
qulm Nogueira creíceu oa olhos
p'ra cima de seu roçado e re.
solveu despejá-lo,,

Juiz da Comarca, o mesmo que
havia lavrado a sentença de
despejo. Esto maiiilou enamar
Joaquim Nogueira que lã
compareceu acompanhado de
sou advogado, José Travassos
elos Santos, também ««grileiro»
cujas façanhas são bem co-
nhecidiis naquelas redondezas.

Conferenclaram largamente
o strês e depois o juiz faz a
segu.nte proposta-ultimatuni a
Jorge Rodrigues::

—Receba 5 mil cruzeiros
do indenização pelo barraco
destruído e seus pes de roça
que nada valiam. Ou então,
nüo receba coisa alguma e vá'
para onde quizer.

Era o cúmulo! Seus prejul-
zoa foram multo superiores.
Sô a compra ela terra custou
13 mil cruzeiros. Havia tra.
balhado durante dois anos

plantando o roçado. Nao. Mã>^-
receberia aquela migalha, dls-j
se Jorge Rodrigues no iuiz.1
K retirou-se.

GETULIO NEGOU-SE
A RECEBÊ-LO

Lançando mão uns suas pou.
cas economias restnntes, tomou
um trem íoi ató Süo l'aulo e
lã apanhou outro para chegai-
aqui. Tinha certeza ele encon?
trai- justn.u. Falaria ao clr.
Getulio Vargas, em quem vo-
tara, e ele resolveria Lúcio fa-
voravelmente. O grileiro:.,
não só pagaria os danos causa-
dos mus ainda devolveria a. sua
terra. No entanto, logo- a pri-
meira tentativa de falar ao
presidente ela República, que
no tempo tia campanha eleito-
ral promotora Deus e o mundo,
ne foi perdendo a ilusão. Tinha
que pedir audiência o aguar-
dar a resposta por uns dias,
informou-lho secamente um
funcionário do Catctiii Vários
telegramas, após o pedido de
audiência, enviou ao sr. Var-
gas, dizendo o quo queria. Sei-
mente agora, quase um ,,mC3
depois, recebeu uma resposta,
marcando audiência para o
dia 30 deste!

Premido pela miséria que
ella a dia vinha sa tornando
maior, Jorge Rodrigues, resul-
vou não esperar. Desiludido
voltou para u interior elo São
Paulo. Um» coisa eslã decidi-
do a fazer: è lutar pela de-
voluçüo de sua terra por todoa
os meios possíveis.

Conheça seítô Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomíim
Um leitor, quo so assina PROFESSOR

AMAZONAS, faz-nos a seguinte pergunta:
«Está o Colégio cm que dou aulas obrigado a
pagar-mo o aumento do clissidio coletivo doa
professores, a partir da data dn publicação
da decisão do Tribunal Kégionnl»?

UESPOSTA.'-—• Da decisão proferida cm
todo dissídio coletivo cabe recurso ordinário,

com efeito suspensivo. Isto significa quo os aumentos concedidos
só poderão ser exigidos depois (lo confirmados pelo Tribunal Su-
perior do Trabalho, (que poderá também diminuí-los ou negá-l is).
Só então — e até lã serão decorridos mais seis meses ou um uno
— os aumentos se tornam obrigatórios, ficando os empregados
com o direito ele receber as diferenças atrasadas quo, em geral, o
Tribunal Superior manda pagar a contar da decisão do Tribunal
Regional.

Deixamos de falar aqui das outras restrições comuns a todo
dissídio coletivo, porque já foram objeto do nosso comentário do
24 de julho próximo passado.

p^pi 
',|||

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

ELISIARIO MARTINS DA CUNHA —
Niterói. — Est. do Rio. Embora trabalhando
aqui no Distrito Federal, yócô pode requerer
o benefício, no Instituto dos Industriados, aí
om Niterói, que á o local de sua residência.

Você deve procurar a Delegacia dai, lo-
vando consigo os documentos exigidos, que são
os seguintes: O requerimento preenchido; o
atestado de afastamento do trabalho preenchido pelo empregador,
com um carimbo da firma, sua carteira profissional e sua cader-

.neta do contribuições.
0 Instituto paguiíi o benefício u partir do 16.' dia depois de

seu afastamento do trabalho, cabendo a,seu patrão pagar, inte-
gralmente, ns primeiros quinze dias ele afaslamerto.

Levando em conta que o salário máximo para eálculo de be-
neficio é de dois mil cruzeiros mensais, o valor da »ua mensalid*-
da corresponde a C5% da média do& salários dos doze último» nw-
gós.d.è trabalho. O bsnefíclo por doença tem sua dura«&o mixim*
limitada em doze mesas. No fim dâsse período se permanecer a
causa de sen aíastam*nto do trabalho, o beneficio seri tranifor
mado em auxílio por invalidez, isto é, em aposentadoria.

Se antes de decorridos os doze meses lhe for dada alta pei»
médico do Instituto, voce terá que voltar ao' trabalho. Tambén
lhe cabe o direito de recorrer, se você so sentir incacaz de traba
Uuus, por doença, é lógico, ,

)
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USB-r ¦ U V ti AS E RUBENS CONTRA O FLAMENGO
************************************

llp§l|ll|llM

Jl
['ropuriinilo-so paru a sua pitrÜMi contra o

t* Flámopgpj o conjunto americano estará cm ação
1 

na tarde dc boje. Haverá ensaio de conjunto- ja

quo ontem so realizou uni puxado Individual. Ao-

te» dn prática, lul «bino ocorro habitualmente.

Deliu Neves analisou n atuação de ciltla enique

rubro. De Ür-ni a Jorglnho Iodos foram critica-

dps, Delio apontou us virtudes e os defeitos de

ciida um, na última partida contra o Fluminen-

se, que valeu ao América u perda ile um precio-
so politi

• Fiuilii u prèleçüo, u tcoadí i convocou os

craques piirn o treino desta tarde, Foi-lhes co-

niuuicndn tnvYibórn que, npns a prática, rumariam

todos jmíii o Hotel Visiii Alegre, ondo ficarão

O ******

ciiiiceniiiidi'. itó sábado vlndúüw, data difaeii-
nacional |ioldji

DIMAS NA IXH •*>"

Tamin-se pela prosenç do uimás nn pugna
de Hnblldo; Aluando dorjlingf Último. r..i i r . -

rias condições, o que também aconteceu a Ku-

bens, o cnique am-iri ano suiitiu-sê mal na' Se-

gundii-feiia. Entretanto, siihn^temlo-se ao tra-

tamentq prescrito pelo médico do clube, tan

Rubens', como Dinias já se eiieoiitram em plena
forma física.

Assim,' os rubros estarão completos pura ti
cotejo -contra 11 Flamengo,

*********** * * *

****** **************

má
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Rubens, Adãozinho e índio na berlinda — Quem dará a vaga ao ueia
gaúcho? — O treino desia iarde decidirá — Reaparece Bigode —

ã

', Doi.s novos clássicos assina-i no do meia gaúcho, no onl.in-

j Iam a próxima rodada. No sã- . tu u,n, atando dor de cabeça
lindo, Flamengo o Americn c \

mu domingo, Vasco e Bangu. J U?V1°;
I Os Ivenicos tios quadrosÃio- Voltando a integrar nolen-
:- mios já estão com ns suas j siva, Flavio, terá que altera-
i vistas voltadas pura estas Ia, pois, os únicos garantidos

i.rlidas. uns quais esperam |.são Nçstor o Esqiíerclinlia. TUt-

a sobrar. Entretanto, . é bem
possível quei Hermes, ao té»
lornar, não o fnçii eni grande
estilòi dai, então, sur mantido
o atual craque.

No treino desta Iarde. nc
entanto, é que nulo ficará decl
dido. Hermes, Adãozinho eln-
( io; Rubens, Adãozinho e In-
dlo, Hernrws, A(lá,uzinhp e ftu-

c Hermes, índio e Uli-'¦('ti;-

bens são ai
do trio tina
rimehtudns.

rumus lor.naçúi:.'
que serão uxpe-

.'.•.. v.w..„>sv.:-..-......... ... ,..,,v,- -.¦.'¦- .¦¦':...¦¦;;¦.-¦¦..¦,¦¦ •¦ ¦,.:-.:¦. .-:¦¦.>:::»%¦'>- ..'..-..¦,,¦....¦..¦..¦¦. -,.¦¦.., .. ,-..;..,, ...... ¦...,.:.-.

IV1 . .
, todos desforrar os poncinnos
('perdidos nu rodada te dom In»

fgò. (.' Flamengo, eni partlcu»
I lar. pois ti sua situação nãbé
1 nada boa.

a grande preocupação de' 
Flavio. portanto, será a roeu-

, (.oração (íos titulares auserí-
; tes, como Bigode e Hermes, o
! primeiro, por sinal, nzeiido
i enorme falia. Afastado ilo
| quadro, desde a peleja contra
I n Botafogo, quitndu o Fia»

riiengo perdeu sua invenet-
| bilidatle, o craque niineirn

correu um serio risco. Havia
i nté quem apontasse como

Inutilizado para o futebol,
Entretanto, submetido a seve-
io tratamento, sob a orteiiiu»
tóçáo de Ibsen Martins, Bigo-

1 de já está eni condições tle
| reaparecer, o que tara no pro-

xlmo domingo contra o Ame-
| rica.

Ko treino desta larclo, já
| estará em ação, formando :\
| famosa liiilin média com De-
i '[iimhii v Briá,

bens, lambem, dificilmente,
sairá, unia vez que vem eor-
respondendo plenamente.
Adãozinho. craque cem, por
cento, e i'i-' vem produzindo
o dobro depois dn contraia- j
cão fio Rubens, é o outro quò1 

i

deverá permanecei'. Assim. 1
resta índio, que é o eloiiTJnto i

? • • •
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Diretor: P&. XO MOTTA LIMA

IMPRENSA POPULAR
1110, QUAUTA-FH1KA, ;t DK OUTUBRO DK 1<J.".1 - N.
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REAPARECIMENTO
HERMES

DE

Olltl'0
vista é i

reaparecimento ern
do Hermes. O reitor-

**.»*-V.V-*-t-

Joel c /.''inlui.

Ima em Ação JOSf íi!M»
ALFAIATE

IU1.A UB.VTO UIHBIKO. S!

• *¦ • * • •k + ^l | Irritadíssimos estavam os
dirigentes banguonws do-

mingo ultimo com o resulta-
do da partida contra o Canto

do Rio, em Moça Bonita, A

produção da equipe não salis»

fez. Ondino e Nascimento, lo-

^'u assim que os representai!-
tes da imprensa deixaram o

?m ?%:::

mg.;

i vostlarlo reuniram os craques, \ tos
chamando-as ás (alas.

Ate DJalma, que nfto parti-
clpou da contenda, recebeu o

' repelão. A certa nItura. Nas-
I cimento declarou u;'n havia
, baixas na equipe, mas para
i empatar um jogo daqueles

só uwsmo com todos os dez
I íioniens niacliucados.

Dni'!. .. líirn iir ru M i CCn .li» (|(|-Vara o compromisso tle
mingo. o mais serio de quan-

os alvi-rubvos terão pela
lYentc, o «coaeh banguense
não tem modificação alguma

prevista. Haíaneli e Piniju-.da
mesmo, que estavam pura
ser barrados, não mais o se-
rão, Permanecerão na eqtíl-
pe. E o uiíico reaparecimento
.-cia o de DJalma, que alua-
iá na ala media esquerda
poslo que Irani náo soube

¦

Í*. 

and. saiu

. -»» ¦*- »«. *.--
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TREINA HOJE Ô OLARIA

'4Wmim
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Kmpátándó eom o Bonsu-
cesso, us olnneiiosos esperam
(Ic.sforiar-se om cima do Flu-
minonse contra u qual ioi^a-
ia no domingo.

Entre os pontos fracos do
riiue dá faixa azul figurava o
arco. Alvar.iz. apesar da fama
de que veio precedido, foi o
responsável pela derrota freti-

|.le au Vasco e pelo empate di-
I nulo do Flamengo. Foi, elimi-
i nátlo. Mas conseguiu eonver-

Slir li moçada suburbana e a
coisa voltou a ser como dan-
les. Entretanto, n direção lec-
nica olarieiise procurou resol-

. ver a situação, promovendo o
; goleiro dos aspirantes, o jo-
I -.'.'in Itngorè. Lançado contra
j o Bònsucessò, Ita corrospon-

deu plena mente, motivo, doía-
[ vante. será o titular.

Hoje, a tarde, olnrlenses es'-
tttrtio em ação, devendo tóilos
os craques, titulares e su-
plentüs, exercitarem-se, A uni-
ca alteração prevista é o re-
torno de Cicinho ao quadro de
cima. de vez que Murilinho
aiiiiia está forn dc forma.
Suas duas ultimas atuaçCvJs
não correspondem a confiaii-
ça nele depositadas pela di-
recito técnica dos nlvi-azuis.

conservai
Fala-se

para si.
também na aiisen-

cia te Menezes. O ponteiro, no
entanto, já refeito da contu-
são de que fui vitima, estará
em ação contra o Vasco, for-
mando ala com Zizinho.

*••••••••

K0U1W VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo avesso
M RAMOS, alloíatc. re

toimo e conserta roupa
de homens e senhoras \
Rua dos Inválidos, 17?

sobrado
Fone: 42-0SS4

Aceito (azendas pata con-
iecçôes. Preços módicos, e

pontualidade

<J

jB^fK^K' ~y •¦- R -* «í^\ -j,:^•' ;: -v^, ¦ 
^ >-.".:¦'¦' ^^^^^Ê^^^^^^Sf^

Bsquerdinlui em ação, O craque riihro-nçRVO Lrmn com Nosior a dupla que tem a cscalaçà<
prantidn no próximo domingo; jn que no trio final serão feitas experiências.

********** * * ****************

Corre Por Fora o Bangu

PREPARA SE O
BONSUCESSO

Não houve alterações de
profundidade, dos dados esta-
tisticos do campeonato. Ape*
nas, no tocante ás finanças, o
Vasco .passou a perna no Fia-
fhengo, aparecendo o fiitmi-
uonse como um serio concor-
rrihtt!, e classifcandbisc o JJ.">¦
taiogo pura o Kio-São F.-iúio.
Cárlyle continua á frente dus
artilheiros. Joel, do Canto cio
Rio, ainda ó o mais vasoclp.

I Oo Flúmiiichse ó o ataque
j mais positivo.
| Os seus atacantes coiui-
| miam na liderança. Eis a co-
| locação geral.

O.

III

o tlohãiicesso não ton coinpi:oniisso oficial pawi iloiniu
Cógita-se apenas de um amistoso, em Mocòen, comia o Kadium,
o benjamim da FodeniçiVò Paulista de Futebol a que vem 'fazendo
iunii libn exibição. Os imtendlniontos iiiiidii nHo.:l'i>viii)!.,::c,oiíí:lui(ifiH,
Mas, pelo sim, pelo náo, a tuvnin do lionsuco.sso, Iveimu-á normal-
mente esta semana; Asaim é (pio hoje, já estará em ação, sob as
ordens ile Gentil Ciuiloso. Ksturá au.sentc da práticii, o ponteiio
Hélio, li liei lamente contundido domingo último.,

Kliiminoii.se- »
Bangü 
América
Vasco e Olaria
Botafogo . . ; 

'." 
.'" . '". 

,
Flamengo
Madureira e Bpnsuccsçrj ,
.s. Cristóvão p. ('!. do ,Hlu..

ii ros,

23

í*! Pinheiro de Volta

OS ARTILHEIROS

li Carlyli: (Klumiiiüii.ii
ainda é o lider dos artilíiõlp
cariocas com lü lenitis ;-bs
nn lados.
.',' Joel illangui;.'.',,
1',' Mvio (Bangu) . . , .
2,' Edmur IVasco) ....
ü.': Simões (Boiisucesso),
ü" Diriias (América) .
4!' Hermes (Flamengo)
t." I)idi (Fluminense).
.'.' Joel i Fluminense:). . .

tpiaria) :: — riosto iBotnfogcj)
¦¦> -- Ivan iAmérica) a - Ma-
neto i América i 'l — Maneco
(Boiisucessoi 2 — Esquerrii-
nha (Olaria) ? — O.uiiitio
(Olaria) '.' — Binlia iianto
do Rio» 'l — Geraltlinlw iaão
CrJsidyilòJ 2 — Esquerniiiha
(Olaria i '.' — Ueninho (Bola-

5 fògoj :; — Paraguaia iü'a
^ fogo) 2 — Fridçii iVasco/ >

, i— Bráguinlia (Bolafpgoi :; —
.'.Osváldinho tMadureira) .'. —

i Maxwell (Olaria i 2 — Ivan
Os demttis 3 e 2 tento?: .
Betiriiío '.Madureirai ;í —

Tanzi lOlaria) ,'i —- Tesourí-
¦•lha (Vasco) .'! — Zizinlvi
'Hanguj 3 — Lima lOlat.;, .'i
- Maritiça íVasçii) .'1 -• <)¦¦¦
oindo iFiiuuiiii.iiSei ,'H • • ;¦..,.
llO 'S. Cristóvão) .'«. ... !;<ii!.u

j (Madureira' 2 —-
! no IBangui 2
I i América l 1 — ,
I Cristóvão) l

'América) i —
i (Madureira I l -
iJBpnsucpsso) 1 -'¦' 

IMaduroirji I 1 —
| (álstovãòi 1 -

l -iFlamengo) 3 — Wasníngíon 
' (América)

********

Mo;;cir Blie-
—- Ranuifo
Vmarai tSãò

Jorgliilip
A lfii.fi ii iin i
UrubatiVà
Clnudionor

Kciesio (São
KivaiciiiU)
AdSoziiilic

(Flamengo) l — li*o}ucah |
(Vasco) t —¦ Danilo (Vasco) i
— Almir i Canto do Rio) 1 —
Telé (Fluminense) i -— Ca-
ràngo (Canto do Rio) .1 — Ge-
raldo tSão Cristóvão) l —
Raimundo (Canto do Rio) :.

OS GÀNDULAS
i

Lstas bolas foram tinaidia-
¦ "as dentro das redes por-
|- ' IVnlos

•loél (Canto do Rio) ... -'O
| Manga iBons.i e Maria-

no IS, Cristóvão' . . !•"

j Amaury (JMád, e Oíiíi
| 

'(América)  
ti

AJvarez (Olaria) e Gart-Td
(Flamengo)  :;i

• Castilho IFlum.) e Osval-
! do (Banjrui  P
i Uarbpsa l-\ i(Sco)' .... i'
I Esyanhòl (Mndiireirai .

Outros apanhadores sàoi
Osvaldo (Botafogo) 'j -

Aliair (S. Cristóvão) 3 — Tre-
ze (Madureira) 2 — ClaUdic
(América i 2 — Pedrinln
(Baiigu) 1 — Bbrraeliliihi
(Bohsucessb) i — lía^orí
(Olaria) l e Gilson (Bdlafò-
goj o

r.Al.íN
VASlüí

IEIHOS MAIS

o glorioso
defeso muno
tos:
Vasco . . .
Fluminense,.
Bangu e Flur
(daria . .
América

continua
vasáda

con a
6 teu-

lü
li

• ••*••••••••
(f:OKCL'.ri NA i" PAG.)

********

Haria Dib, qüè participará uniu-
«hã à noite do campeonato tle

no-isíimos, represonttiiido o
Bnt.nfogo F B

à*****************

T;il conto o Oliiiia, \'nsco, Piótiifqgy, Fl»

| (lieilgu c Fluminense, taiiib.im ircillllin esta tarde
Conui já inf( ......inot,, upcs-ii)' i urhpiitè,

| 
r/,u,i: Mpreiya aeliuii (|uy o seu time jogou niuito

I Sentiu"; conio era lú;-i.:o, a ausência de 1'inlier.o.
O it:'i(|u, d»j ámpos, lio eiilanto, já restabeleci-
do. dí-vevá retovuar h equipe para èhiijentai os

, • lia riria •. Natuvalv into o quadiM, com o concur-
i de seu ful-back «•ntral. ten, iniiiores possi-

I Ml idades, pois IvVíuadi, com ?úa iú'c 1 iç, "•

•iode rendei' mais. Assim, Pinheiro já dever,
'.vii.iir liyviiamer.te, o piirtii.ipr.r do apront')'
oiinaudo «o Si...o de 1'indai'o, Seu ,companheiro

de inUitas jornadas. A prébúüpi "..o do prdnioyer
o ret Jfiio do Jovem baek não significa que IWistor
tenha comprometido o quadro, mas apenas, por-
c;úe como jí d.síe ima, o conjunto se anua
mui'.- melhor. U iste por quo, . ii ouvida uleii-
mu, o jovem lúagueiro .-í tovii em figurii dh«
mais dcsi ,.,;i,r do sotor defenúívo t'!.'olor,

*******************

ICO de ¥_*ora
¦ Ademir

liin caso.
seu' imadlnto titânio s.. i
utender-E'.' á.s prescrições me
ücas e há os que acham que.
ír preciso íor, náo deve jogar'ste ano. mas quando rcior-
.iar fazer em plenas condi-
;òes fisicas p técnicas Com
V*t->li uK.Uliol, i/frisa «, prppl1£i

I seriou i-iol.l-.-mas. Danilo, tiih-i 'pplucán :
|da não poderá retornai, oquei posto de

earidlílátàrà a um
ataque, forçando-se

ceütluará ' enancciijogaijOi Embora aauiiuso da
Há partidários de'j-pelota e ansioso por servirão' 

seu clube, o craque pernam- I se fará no p::o.\irno domingo, j o deslòèíiiiiento de Fnaça pa-
bucino — pie^a rnuuo o seu j Para o cornp;o;nisso vindouro' ra a ponta esquerda, caso
^.mha pât>, ' tüsputaiao o seu posto Lola'.] De.íatr que treinava tnMe no

Ipojucan, não sendo estro
nho'mesmo que Alfredo entít
>ví «brigai. Aliás, será deei

TOiitra o Bançu, peli-m ern ¦ ;(]n ;, |'.,,:,,HI-|.i no ir.elno tes-
que u \'<o»i.''.i ..->(.¦ apto«6*itn çdiu j ta laide, retdemlo, im defesa, aq iiua^i /

O seu
entanto

i^aparedíaènto no |.'
clificllménle ser/ir

time te cima,
.'Ofresptmdeiidu.
Chico, 'litií . .

cpntlnué liâo
O talo é qii'V
itci reloin.irá,

K
®

II!

J^w* dr, VflsM, no ir,,,,,., 
^^^^^^^^^^^^^^^^M
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